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Na  capa:
Do mesmo modo que David Gibson, à 
direita, de Brisbane, Austrália, segura 
firme o bastão, determ inado a vencer 

uma partida de críquete, os jovens santos 
dos últimos dias da Austrália apegam-se 

firmemente à "barra  de ferro", 
determinados a viver o evangelho. Ver 
"O s Incríveis Australianos", página 34. 

(Fotografia de Richard Romney; o 
bumerangue da última capa foi 

fotografado por Jed Clark.)

C apa da Seção Infantil:
Clare Magee, de 1 1 anos, faz amizade 
onde quer que vá, mas seus melhores 

amigos são os pais e as irmãs mais 
velhas. Ver "C lare Magee, de Portadown, 
Irlanda do Norte", página 2. (Fotografia 

de Richard M. Romney.)
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UMA GRANDE 

INFLUÊNCIA PARA O BEM

Sou o único membro da Igreja traba­

lhando em um hospital que atende a cinco 

municípios. Contudo, por meio dos m ara­

vilhosos artigos no Liahona (em inglês), 

tenho a bênção de compartilhar o evange­

lho de Jesus Cristo tanto com meus cole­

gas quanto com pacientes do hospital.

S in to  que con tribu o  para  o esforço  

m issionário quando levo exem plares da 

revista para o hospital. Ela se tornou uma 

publicação familiar para todos lá, e seus 

artigos a respeito da verdade, do am or e 

da retidão são bem recebidos.

É uma bênção para mim ver a grande 

influência benéfica que a revista tem sobre 

meus colegas de trabalho.

Wilson R. Rafol

Ramo San Lorenzo Ilocos Norte 

Distrito Batac Filipinas

SEÇÃO INFANTIL

Trabalhei na Primária por alguns anos 

e durante aquele período a seção infantil 

d a  L iah on a (em  e sp a n h o l)  fo i-m e de 

grande auxílio em meu chamado. O s arti­

gos também me ajudaram a preparar lições 

para a noite familiar e para ensinar minhas

filhas de cinco anos de idade.

M inha alm a está repleta de gratidão 

pela boa influência que a Liahona exerce 

na vida das pessoas. Ela é um recurso que 

nos ajuda a compreender a mensagem do 

evangelho, obedecer aos mandamentos e 

desenvolver nossa fé no Salvador.

Viviana Garay Angulo 

Ala Talcahuano Centro 

Estaca Talcahuano Chile

UM PRESENTE ESPECIAL

Q uando fui batizada em 1987, recebi 

um presente especial— um exem plar de 

A  Liahona. M al sabia eu quão preciosa 

essa revista se tornaria para mim.

A  Liahona é uma grande fonte espiri­

tu a l. Se m p re  m e e m o c io n o  ao  ler as 

muitas experiências relatadas na revista.

Sinto-me grata por este guia em minha 

vida. G o star ia  que todos recebessem  a 

rev ista  para que pudessem  sentir-se da 

mesma forma que nós, membros, nos sen­

timos ao lê-la.

Anna Cristina Bittencourt 

A la Gravataí

Estaca Porto Alegre Norte Brasil

O LEGADO 1)0 PRESIDENTE HUNTER

Quando esta edição estava indo para o prelo, o Presidente Howard W. Hunter 
faleeeu em sua casa, em Salt Lake City. Preparamos um encarte especial “In 
Memoriam” para homenagear sua vida e missão.

Segundo a programação original, a Mensagem da Primeira Presidência desta 
edição é de autoria do Presidenta Hunter, que expressa de modo muito belo um 
tema que ele expôs à Igreja durante os nove meses em que serviu como nosso 
profeta.
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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

Um Povo Motivado 
pelo Templo

Presidente Howard W. Hunter
(1 9 0 7 -1 9 9 5 )

O  evangelho proclamado pelos santos dos últimos dias ao mundo 

é o evangelho de Jesus Cristo, conforme restaurado na Terra 

nesta dispensação, e destina-se à redenção de toda a humani­

dade. O  próprio Senhor revelou o essencial para a salvação e exaltação de Seus 

filhos. Um dos pontos essenciais é que se devem construir templos para a reali­

zação de ordenanças que não se podem realizar em qualquer outro lugar.

Ao explicarem-se essas coisas a pessoas de todo o mundo que vêem nossos 

templos, a pergunta que fazem com mais freqüência é: Quais são as ordenan­

ças realizadas nos templos?

Ao responder, normalmente mencionamos em primeiro lugar a ordenança 

conhecida como batismo pelos mortos. Observamos que, para muitos cris­

tãos, a posição do homem perante o Senhor determina-se para toda a eterni­

dade na hora da m orte, pois não d isse C risto  a N icodem os: “N a ver 

dade, na verdade, te digo que aquele que não nascer da água e do Espírito,
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templo, constroem-se os 

alicerces da família 
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responsabilidade de 

preservar e proteger a 

fam ília como o alicerce da 

sociedade.



não pode entrar no reino de Deus” (joão 3:5)? Sabemos, 
porém, que muitas pessoas morreram sem a ordenança 
do batismo e, portanto, de acordo com a declaração de 
Cristo a Nicodemos, eles seriam impedidos de entrar no 
reino de Deus. Isso levanta uma questão: Deus é justo?

A  resposta é: Deus, naturalmente, é justo. E evidente 
que a declaração do Salvador pressupõe que se podem 
fazer batismos por aqueles que morreram sem ser batiza- 
dos. Os profetas dos últimos dias nos ensinaram que o 
batismo é uma ordenança terrena que só pode ser reali­
zada pelos vivos. Como é possível, então, aqueles que já 
morreram ser batizados, se só os vivos podem realizar a 
ordenança? Foi sobre isso que o Apóstolo Paulo escreveu 
aos Coríntios, ao fazer a seguinte pergunta:

“Doutra maneira, que farão os que se batizam pelos 
mortos, se absolutamente os mortos não ressuscitam? Por 
que se batizam eles então pelos m ortos?” (I Coríntios 
15:29)

De fato, ao estudarmos história eclesiástica, descobri­
mos que o batismo pelos mortos era uma prática dos pri­
meiros cristãos. H avia trabalho vicário pelos mortos, 
como o há hoje. N a verdade, o trabalho vicário não é 
algo novo ou estranho para nós. Lembramo-nos que o 
próprio Salvador expiou os pecados de toda a humani­
dade de maneira vicária. Hoje em dia, os vivos nova­
mente realizam batismos por indivíduos que morreram, 
assim como recebem a imposição das mãos para o dom do 
Espírito Santo por esses mesmos falecidos. As ordenanças 
pelos m ortos, entretanto, só se realizam  na casa  do 
Senhor.

A  investidura é outra das ordenanças do templo. Ela 
consiste em duas partes: primeiramente, uma série de 
instruções e, em segundo lugar, promessas ou convênios 
feitos pela pessoa que recebe as ordenanças— promessas 
de viver em retidão e obedecer às condições do evange­
lho de Jesus Cristo. A  investidura é uma ordenança que 
abençoa enormemente os santos— tanto os vivos como

os mortos. Portanto, é também uma ordenança realizada 
pelos vivos a favor dos mortos, sendo feita para aqueles 
por quem o batismo já foi realizado.

Outra ordenança do templo é o casamento celestial, 
em que a mulher é selada ao marido e o marido à mulher 
para a eternidade. Sabemos que o casamento civil ter­
mina com a morte; mas o casamento celestial realizado 
no templo pode existir para sempre. Os filhos nascidos 
de um casal após um casamento eterno estão automati­
camente selados aos pais para a eternidade. Se os filhos 
nascerem antes de uma mulher ser selada ao marido, há 
a ordenança do selamento no templo que sela (ou une) 
esses filhos aos pais para a eternidade. E assim que filhos 
podem selar-se vicariamente a pais já falecidos.

Nas ordenanças do templo, constroem-se os alicerces 
da família eterna. A  Igreja tem a responsabilidade— e a 
autoridade— de preservar e proteger a família como o ali­
cerce da sociedade.

Todas as ordenanças do templo são essenciais para a 
salvação e exaltação dos filhos de nosso Pai Celestial. E, 
portanto, de grande relevância que, nas últimas duas 
décadas, três revelações a respeito  de tais assuntos 
ten h am  sid o  a c re sc e n ta d a s  ao livro  D o u trin a  e 
Convênios. Rejubilamo-nos quando a revelação confe­
rindo o sacerdócio a todos os homens dignos foi anun­
ciada em 1978 pela Primeira Presidência. O  anúncio é a 
Declaração Oficial-2 em Doutrina e Convênios. Outras 
d u as se ssõ e s  fo ram  a c re sc e n ta d a s  a D o u trin a  e 
Convênios na década de 70: as sessões 137 e 138. Ê 
muito significativo que ambas as revelações se refiram 
especificamente ao trabalho da redenção dos mortos.

A  sessão 137 registra a visão dada ao Profeta Joseph 
Smith no Templo de Kirtland. Nessa visão, ele viu seu 
irmão Alvin, já falecido, e seus pais. A  voz do Senhor 
chegou até ele e disse que “todos os que morreram sem 
um conhecimento deste Evangelho, que o teriam rece­
bido se lhes fosse permitido permanecer na Terra, serão
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aos mortos, para que, na verdade, fos­
sem julgados segundo os homens na 
carne, mas vivessem segundo Deus 
em espírito.” (I Pedro 4:6)

O  Presidente Smith teve, então, 
uma visão, que se encontra regis­
trada na sessão 138. O  Presidente 
Smith viu que “o Senhor não foi em 
pessoa entre os in íquos, entre os 
desobedientes que rejeitaram a ver­
dade, para ensiná-los.

M as eis que, dentre  os ju sto s, 
organizou as suas forças e designou 
m en sage iro s, in v e stin d o -o s  com  
poder e autoridade, e comissionou-os 
para que fossem e levassem a luz do 
Evangelho àqueles que estavam na 
escuridão, mesmo a todos os espíritos 
dos h om en s. E d esse  m odo, o 
Evangelho foi pregado aos mortos.” 
(D & C 138:29-30)

Com  certeza, nós, que estam os 
deste lado do véu, temos um grande 
trabalho a realizar. Pois à luz de todos 
os fatos m encionados acima a res­
p e ito  de o rd e n an ç as  do tem plo , 
vemos que a construção de templos 
tem um significado profundo para 
nós mesmos e para a humanidade. 
Nossas responsabilidades tornam-se 

herdeiros do reino celestial de Deus”. (D & C  137:7) claras. Devemos obter as ordenanças do templo necessá-
A  sessão 138 registra uma manifestação divina dada ao rias a nossa exaltação; a seguir, temos de fazer o trabalho 

Presidente Joseph F. Smith, que também se refere ao traba- necessário para aqueles que não tiveram a oportunidade 
lho da redenção dos mortos. O  Presidente Smith ponderou de aceitar o evangelho em vida. O  trabalho por outrem é 
sobre a visita do Senhor ao mundo espiritual ao ler a realizado em dois estágios: primeiramente, pela pesquisa 
Primeira Epístola de Pedro e refletiu sobre os versículos que de história da família para encontrar os nomes de nossos 
dizem: “Porque por isto foi pregado o evangelho também antepassados; em segundo lugar, pela realização das

Uma das ordenanças do templo é o casamento celestial, em que a mulher 

é selada ao marido e o marido à mulher, para a eternidade. O casamento 

civil termina com a morte, mas o casamento celestial realizado no templo 

pode durar para sempre.
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ordenanças do templo para dar-lhes as mesmas oportuni­
dades dos vivos.

Há, no entanto, muitos membros da Igreja que têm 
acesso limitado aos templos. Eles fazem o melhor possí­
vel, dedicando-se à pesquisa da história da família e dei­
xando que o trabalho do templo seja realizado por outras 
pessoas. Por outro lado, alguns membros fazem o traba­
lho do templo, mas não fazem a pesquisa de história da 
família a respeito dos próprios antepassados. Apesar de 
desempenharem um trabalho divino ao ajudar outros, 
perdem bênçãos por não procurar seus próprios familia­
res falecidos, conforme divinamente orientados pelos 
profetas dos últimos dias.

Lembro-me de uma experiência de alguns anos atrás 
que se assemelha ao mencionado acima. Ao final de uma 
reunião de testemunhos, o bispo comentou: “Tivemos 
uma experiência espiritual hoje, ao ouvirmos os testemu­
nhos prestados. Isso se deu porque estávamos em jejum, 
de acordo com a lei do Senhor. Mas não nos esqueçamos 
de que a lei consiste em duas partes: jejuarmos, pela abs­
tinência de alimento, e contribuirmos com o que econo­
mizamos no jejum para o armazém do bispo, a fim de 
beneficiarmos os menos afortunados.” A  seguir, acrescen­
tou: “Espero que nenhum de nós saia daqui hoje com 
uma bênção pela metade.”

Aprendi que os que se dedicam à história da família e, 
a seguir, realizam as ordenanças do templo para aqueles 
cujos nomes pesquisaram, conhecem a alegria adicional 
de receber ambas as bênçãos por completo.

Além disso, os mortos esperam ansiosamente que os 
santos dos últimos dias pesquisem seus nomes e, a seguir, 
compareçam ao templo para oficiar em seu lugar, a fim 
de que possam ser libertados da prisão no mundo espiri­
tual. Todos nós devemos encontrar alegria nesse magní­
fico trabalho de amor.

Quão glorioso é termos o privilégio de ir ao templo para 
receber n ossas p róprias b ên ção s! A p ós irm os ao

templo para receber nossas próprias ordenanças, que glo­
rioso privilégio é fazer o trabalho para os que se foram 
antes de nós! Este aspecto do trabalho do templo é de 
altruísmo. No entanto, cada vez que fazemos o trabalho 
do templo por outrem, recebemos uma bênção. Assim, 
não nos causa surpresa o Senhor desejar que Seu povo seja 
motivado pelo templo. Repito o que disse antes: agradaria 
ao Senhor que todo membro adulto fosse digno de ter 
uma recomendação do templo válida, mesmo que a dis­
tância do templo não permita seu uso imediato e fre­
qüente. As coisas que precisamos fazer ou não para sermos 
dignos de uma recomendação do templo são as mesmas 
que nos garantem a felicidade como indivíduos e famílias.

Freqüentem os e amemos o templo. Devem os ir ao 
templo tão constantemente quanto nossa situação indi­
vidual o permitir, mas devemos fazê-lo com prudência. 
N ão devemos fazê-lo apenas por nossos parentes faleci­
dos, mas também pelas bênçãos pessoais da adoração no 
tem plo, pela santidade e segurança existentes entre 
aquelas paredes dedicadas e santificadas. Ao irmos ao 
templo, aprendemos mais plena e profundamente o pro­
pósito da vida e o significado do sacrifício expiatório do 
Senhor Jesus Cristo. Façamos do templo, com a adora­
ção, os convênios e o casamento, nossa maior meta ter­
rena e nossa suprema experiência mortal.

Partilhemos com nossos filhos os sentimentos espiri­
tuais que temos no templo. Ensinemos a eles, com diligên­
cia, o que pudermos mencionar a respeito dos propósitos 
da casa do Senhor. Tenhamos um retrato do templo em 
nossa casa, para que nossos filhos possam vê-lo. Ensinai-os 
sobre os propósitos da casa do Senhor. Instruí-os para que, 
desde a mais tenra idade, planejem ir ao templo e ser dig­
nos dessa bênção. Preparemos todos os missionários para 
irem ao templo com dignidade e para fazerem dessa expe­
riência o ponto alto de suas vidas, mais importante ainda 
do que o chamado para a missão. Planejemos, ensinemos e 
supliquem os a nossos filhos que se casem  na casa do
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O batismo pelos mortos era uma prática dos primeiros cristãos. Hoje em dia, os vivos novamente realizam  

batismos por indivíduos que morreram. Estas ordenanças, entretanto, só se realizam  na casa do Senhor.

Senhor. Salientemos, com mais vigor que anteriormente, a 
importância do local onde nos casamos e da autoridade de 
quem nos declara marido e mulher.

Todos os esforços de se proclamar o evangelho, aper­
feiçoar os santos e redimir os mortos conduzem ao tem­
plo. Isso se dá por serem  as o rden an ças do tem plo 
absolutamente cruciais; não podemos voltar à presença 
de Deus sem elas. Encorajo todos a freqüentarem o tem­
plo dignamente ou a prepararem-se para entrar na casa 
santa a fim de receberem as ordenanças e convênios. 
Com o os profetas disseram , o tem plo é um lugar de 
beleza; é um lugar de revelação; é um lugar de paz. É a 
casa do Senhor. É santificada para o Senhor. Deve ser 
santificada e importante para nós. □

SUGESTÕES PARA OS MESTRES FAMILIARES

1. O s te m p lo s  e x iste m  p a ra  a re a liz a ç ã o  de 
ordenanças que não se podem  realizar em qualquer 
outro lugar.

2. Nas últimas duas décadas, três importantes revela­
ções a respeito de tais assuntos foram acrescentadas ao 
livro Doutrina e Convênios.

3. Os mortos esperam ansiosamente que os santos dos 
últimos dias pesquisem seus nomes e, a seguir, compare­
çam ao templo para oficiar em seu lugar.

4- Ensinemos nossas famílias com diligência a respeito 
dos propósitos do templo.

5. Freqüentemos e amemos o templo.
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A Pergunta de M eu
Ken Checketts

0 verão estava começando e minha família prepa­
rava-se para uma curta viagem de férias a um 
dos belos “canyons” (desfiladeiros) de Utah. Por 
alguma razão, uma grande discussão desenvolveu-se 

entre meu irmão de 15 anos e eu. Tudo começou com 
um simples desentendimento, que levou a xingamentos, 
chegando nós quase a nos pegarmos. Ambos pensávamos 
nos insultos mais graves possíveis para dizer um ao outro. 
Era uma competição emocional, em que o vencedor seria 
aquele que não começasse a chorar. Fui o vencedor, pois 
meu irmão retirou-se em prantos para o quarto.

Os olhares que recebi de meus pais e irmãos depois da 
discussão, foram severos. Enquanto saboreava a “vitó­
ria”, minha mãe interrompeu minha comemoração para 
falar de sua profunda decepção e do quanto se entriste­
cera ao ver-nos discutindo. M eu pai disse que já  não 
sabia se sairíamos em férias.

A s palavras deles reacenderam minha ira. Naquele 
momento eu estava não só furioso com meu irmão, mas 
também zangado com meus pais por sua incapacidade 
de entender meus sentim entos. Esperava que alguém 
dissesse que eu fizera a coisa certa e que meu irmão 
merecera o que recebeu, mas ninguém parecia estar do 
meu lado.

Enquanto suportava os olhares desapontados de meus 
pais, ouvi meu irmão de 9 anos, que soluçava sentado no 
canto do sofá com a cabeça enterrada numa almofada. 
Olhei para ele e perguntei-lhe o que acontecera. Ele 
levantou a cabeça, com os olhos vermelhos e lágrimas 
correndo-lhe pelo rosto. O lhou-m e diretam ente nos 
olhos e, com a voz trêmula entre os soluços, perguntou: 
“O que Jesus faria?”

O  choque reduziu-m e ao silêncio. O bservei meu 
irmão, que continuava a chorar, e comecei a perceber as

A  L I A  H O N A •

implicações de suas palavras. Ali estava eu, um jovem 
supostamente maduro, recebendo uma lição de alguém 
com  m etade da minha idade. Fiquei envergonhado. 
Imediatamente soube o que fazer. Fui até o irmão com 
quem brigara e tentei pedir-lhe desculpas. Não era de se 
admirar que ele não estivesse disposto ouvir-me. Saí de 
seu quarto e fui para o meu. Caí na cama e comecei a 
chorar de vergonha pelo que fizera. As palavras de meu 
irmão mais novo ecoavam-me na cabeça: “O  que Jesus 
faria?”

Percebi quão an ticristão eu fora. Enquanto 
estava deitado, o irmão com quem acabara de 
brigar entrou no meu quarto disposto 
a aceitar minhas desculpas. Com 
os olhos vermelhos e inchados, 
abraçamo-nos. Conversamos por 
um instante e depois contei-lhe 
o que nosso irmãozinho dis­
sera. Assim como acontecera 
com igo , ele tam bém  se 
comoveu.

Subim os as e scad as e 
encontramos o resto da família 
que nos esperava. Tínham os 
obviam ente feito as pazes e 
meus pais não tocaram mais 
no assunto. Recomeçamos a 
preparar as coisas para a 
viagem.

P ercebo  ago ra  a im p o rtân c ia  
daquela pequena pergunta de meu 
irmão e serei sempre grato a ele e a 
quem quer que lhe tenha ensinado ac 
simples pergunta: “O  que Jesus faria?” □
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Nossos Pontos 
Positivos Podem 
Causar Nossa Ruína

Élder Dallin H. Oaks
Do Q uórum  dos Doze Apóstolos

O S en h o r p rev en iu  a p r i­
m eira geração  de san tos 
dos últimos dias, dizendo: 
“que vos acauteleis de vós mesmos”. 

(D & C 84:43) Desejo relembrar cada 
um de nós das suscetibilidades da 
mortalidade e dos desvios demonía­
cos que podem combinar-se a fim de 
causarem nossa ruína espiritual.

Lei ensinou que “é necessário que 
haja uma oposição em todas as coi­
sas. Se assim não fosse, ( . . . )  não 
haveria retidão ( . . . ) ” (2 Néfi 2:11). 
No domínio do progresso espiritual, 
a oposição surge freqüentemente por 
m eio d as te n ta ç õ e s  de S a ta n á s . 
Aprendemos nas revelações moder­
nas que “é necessário que o diabo 
tente os filhos dos homens, ou estes 
não poderiam ser seus próprios árbi­
tros ( . . . ) ” (D & C 29:39).

O  Élder M arion G. Romney, do

Quórum dos Doze Apóstolos, ensi­
nou: “O s san tos dos últim os dias 
sabem  que há um D eu s. C om  a 
mesma certeza, sabem que Satanás 
vive, que ele é um personagem espi­
ritual com poder, o arquiinimigo de 
D eu s, do hom em  e da r e t id ã o .” 
(Ensign, junho de 1971, p. 35.) O 
Presidente Joseph F. Smith descreveu 
um dos m étod os de S a ta n á s : 
“Satanás é um imitador habilidoso e, 
ao mesmo tempo em que as verdades 
genuínas do evangelho são dadas ao 
mundo em crescente abundância, ele 
dissem ina a mesma quantidade de 
falsas doutrinas, (ibid., p. 36.)

S a tan á s  usa de todos os m eios 
possíveis para degradar e escravizar 
as almas. Ele tenta distorcer e cor­
romper tudo o que foi criado para 
benefício do homem, algumas vezes 
enfraquecendo o que é bom, algumas

Satanás também pode atacar-nos onde pensamos ser fortes ( . . . )  Ele 

pode aproximar-se de nós por meio de nossos talentos e dos dons 

espirituais que possuímos. Se não tivermos cuidado. Satanás poderá 

causar nossa ruína espiritual corrompendo-nos por meio de nossos pontos 

positivos, além de explorar nossas fraquezas.
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ou tras cam u flan d o  o que é m au. 
G eralm ente  im aginam os S a tan á s  
atacando-nos em nossos pontos fra­
cos. O  Élder Spencer W. Kimball, na 
época no Quórum dos Doze, descre­

veu esta técnica ao dizer: “ ( . . . )  
Lúcifer e seus seguidores conhecem 
os hábitos, fraquezas e pontos vulne­
ráveis de todo ser humano e se apro­
ve itam  d e les para  con d u zi-lo s à

destruição espiritual” (O Milagre do 
Perdão, São Paulo: Centro Editorial 
Brasileiro, 1974, p. 210)

Como o mitológico Aquiles, que 
era imune a qualquer ataque mortí­
fero exceto se esse o atingisse no cal­
can h ar, m u ito s de nós têm  uma 
fraqueza em especial que pode ser 
exp lo rad a  levan do  a nossa  ruína 
espiritual. Para alguns, a fraqueza 
pode ser o hábito de beber, uma vul­
nerabilidade incomum às tentações 
sexuais, uma atração compulsiva por 
jogos de azar ou especulação finan­
ceira. Para outros, pode ser a ânsia 
pelo poder ou pelo dinheiro. Se for­
mos sábios, conheceremos nossas fra­
q u ezas, n o sso s c a lc an h a re s  de 
Aquiles espirituais e nos fortificare­
mos contra as tentações nessas áreas.

Mas as fraquezas não constituem 
nossa única vulnerabilidade. Satanás 
também pode atacar-nos onde pensa­
mos ser fortes, precisamente nas áreas 
em que nos julgamos fortes. Ele se 
aproximará de nós por meio de nossos 
talentos e dos dons espirituais que 
possuímos. Se não tivermos cuidado, 
Satanás pode causar nossa ruína espi­
ritual corrompendo-nos por meio de 
n ossos pon tos po sitiv o s, além  de 
explorar nossas fraquezas. Ilustrarei 
essa verdade com diversos exemplos.

PARTES PREDILETAS 
DO EVANGELHO

M eu prim eiro exem plo diz res­
peito aos esforços de Satanás para

"Alguns membros da Igreja, que deveriam agir de outro modo, escolhem  

uma ou duas teclas e batem nelas incessantemente, irritando aqueles que 

os cercam. Podem entorpecer sua própria sensibilidade espiritual. Eles 

perdem a noção de que há uma plenitude do evangelho."
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Outra ponto positivo que Satanás pode explorar é um forte desejo de conhecer tudo sobre todos os princípios 

do evangelho. ( . . . )  [Isso] pode levar algum as pessoas a pesquisar além das doutrinas corretas, procurando 

respostas para mistérios obscuros, em vez de buscar uma compreensão mais firme e de viver melhor os 

princípios básicos do evangelho.

corromper uma pessoa que tem uma 
devoção incomum a um ponto de 
doutrina ou mandamento em parti- 
cular do evangelho de Jesus Cristo. 
Pode ser um talento especial para o 
trabalho de história da família, um 
com prom etim ento extraordinário  
em relação ao governo constitucio­
nal, um talento especial para a aqui­
sição de conhecimentos ou qualquer 
outro talento ou comprometimento.

O É lder Boyd K . Packer, do 
Quórum dos Doze, comparou a ple­
nitude do evangelho ao teclado de 
um piano. Ele disse-nos que uma 
pessoa pode sentir-se “ atraída por 
um a ún ica te c la ” , tal com o uma 
doutrina que deseje ouvir “ repetida

seguidamente. ( . . . )  Alguns mem­
bros da Igreja, que deveriam agir de 
outro modo, escolhem uma ou duas 
tec las e batem  n elas in c e ssa n te ­
mente, irritando aqueles que os cer­
cam. Podem entorpecer sua própria 
sensibilidade espiritual. Eles perdem 
a noção de que há uma plenitude do 
evangelho ( . . . )  [que rejeitam] em 
favor de sua n ota  p red ile ta . Isso 
acaba por tornar-se exagerado e dis­
torcido, levan d o-os à a p o s ta s ia .” 
(Ensign, dezem bro de 1971, 
pp. 41-42.)

Podemos dizer a respeito de tais 
pessoas, como disse o Senhor sobre os 
“Shakers” numa revelação dada em 
1831: “Eis que vos digo que desejam

conhecer a verdade em parte, mas 
não to d a ” ( . . . )  (D & C  4 9 :2 ) . 
Cuidado com essa tecla predileta. Ao 
insistirdes em uma determinada nota, 
eliminando ou prejudicando a harmo­
nia total do teclado do evangelho, 
Satanás poderá utilizar-se de vossa 
força para fazer-vos cair.

MAL USO DE DONS ESPIRITUAIS

Satan ás tam bém  tentará causar 
nossa ruína tentando-nos a usar erra­
damente nossos dons espirituais. As 
revelações nos dizem que “há muitos 
dons, e a cada homem é dado um 
dom pelo Espírito de D eus” e que 
“todos estes dons vêm de Deus, para

A  L I A H O N A  • M A I O  D E  1 9 9 5
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Uma concentração excessiva nas metas pode fazer com que esqueçamos a importância dos meios corretos. ( . . . ) 

Não podemos nos preocupar tanto com nossas metas que venhamos a esquecer-nos da necessidade de usar os 

meios corretos para atingi-las.

o b en efíc io  dos filhos de D eu s” . 
(D & C 46:11, 26) A  maior parte de 
nós já viu pessoas que o adversário 
desviou do caminho, corrompendo 
seus dons espirituais. Minha mãe con­
tou-me um exem plo que observou 
quando era aluna da Universidade 
Brigham Young há muitos anos.

Um  hom em  que vivia em uma 
determinada comunidade do estado 
de U tah  tinha um grande dom de 
cura. As pessoas buscavam-no para 
receberem bênçãos, muitas delas sem 
fazer parte de sua ala ou estaca. Com 
o tempo, dar bênçãos tornou-se quase 
sua profissão. Como parte de suas via­
gens a várias comunidades, ele visi­
tava os apartamentos dos alunos da 
universidade, perguntando se que­
riam bênçãos. O  homem esquecera-se

da diretriz revelada a respeito de dons 
espirituais: “ lembrando sempre com 
que fim são dados”. (D & C 46:8) Um 
dom espiritual é dado para beneficiar 
os filhos de Deus, e não para ampliar 
a notoriedade ou gratificar o ego da 
pessoa que o recebe. O  curandeiro 
profissional, que esqueceu esta lição, 
perdeu a com panhia do Espírito e 
acabo u  por ser excom un gado  
da Igreja.

O DESEJO DE CONHECER TUDO

Outra ponto positivo que Satanás 
pode explorar é um forte desejo de 
conhecer tudo sobre todos os princí­
pios do evangelho. Como pode isso 
ser-nos prejudicial? A  experiência 
m ostra que, se esse desejo não for

d iscip lin ado , pode levar algum as 
pessoas a pesquisar além das doutri­
nas corretas, procurando respostas 
para mistérios obscuros, em vez de 
buscar uma compreensão mais firme 
e de viver melhor os princípios bási­
cos do evangelho.

Alguns procuram respostas para 
perguntas que Deus escolheu não 
responder. Outros recebem respos­
ta s— ou p en sam  re c e b ê - la s— de 
maneiras que são contrárias à ordem 
da Igre ja . A  e ste s , S a ta n á s  e stá  
p ron to  p ara  d e sen cam in h ar por 
meio de sofismas ou revelação espú­
ria. A s pessoas que anseiam  pelo 
conhecimento pleno de todas as coi­
sas têm de disciplinar suas perguntas 
e seus métodos, ou podem aproxi­
mar-se da apostasia sem sabê-lo. Ir

A L I A H O N A  • M A I O  D E  1 9 9 5
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além das doutrinas corretas pode ser 
tão perigoso quanto não chegar a 
doutrinas corretas. A  segurança e a 
felicidade que nos são prom etidas 
encontram-se em guardar os manda­
m en tos e não em red u zi-lo s ou 
aumentá-los.

O DESEJO DE SER GUIADO 
EM TODAS AS COISAS

Outro exemplo próximo do ante­
rior é o da pessoa que tem um forte 
desejo de ser guiada pelo Espírito 
do Senhor mas que, sem sabedoria, 
estende o desejo ao ponto de querer 
ser gu iada em todas as co isas. O 
desejo de ser guiado pelo Senhor é 
um ponto positivo, mas precisa ser 
acompanhado pela compreensão de 
que nosso Pai C elestial deixa que 
façamos escolhas pessoais em mui­
tas de nossas decisões. Tomar deci­
sões pessoais é uma das fontes do 
crescimento, que faz parte de nossa 
experiência na mortalidade. As pes­
soas que tentam  transferir todo o 
processo de decisões para o Senhor 
e im p loram  r e v e la ç ã o  em  c a d a  
e sc o lh a , em b reve  e n c o n tra rã o  
situações em que oram solicitando 
orien tação e não a recebem . Isso 
pode ocorrer, por exemplo, em inú­
m eras circunstâncias nas quais as 
e sc o lh a s  são  in s ig n if ic a n te s  ou 
naquelas em que ambas as possibili­
dades são aceitáveis.

Devemos ponderar as coisas em 
n ossa  m ente, u san do  o poder de

raciocínio que o Senhor nos conce­
d eu . D evem os, a seguir, orar 
pedindo orientação e agir de acordo 
com ela, se a receberm os. Se não 
receberm os orien tação , devem os 
agir de acordo com  nosso melhor 
julgamento. As pessoas que persis­
tem em buscar orientação por meio 
de revelação em assuntos nos quais 
o Senhor decidiu não nos orientar, 
p odem  en g en d rar  um a re sp o sta  
devida a sua fantasia ou tendências, 
ou podem até receber uma resposta 
por meio de uma revelação falsa. A 
revelação de Deus é uma realidade 
sagrada m as, com o ou tras co isas 
sagradas, deve ser valorizada e utili­
zada adequadamente, para que uma 
grande força não se transforme em 
fraqueza debilitante.

HONRARIAS QUE ÀS VEZES 
PODEM SER NOCIVAS

As honrarias que algumas vezes 
receb em os de n osso s pares são , 
potencialmente, um ponto positivo, 
mas precisamos lembrar que Satanás 
pode torná-las nocivas. Devemos ter 
cu idado  para não nos tornarm os 
como o profeta Balaão. O  Apóstolo 
Paulo diz que Balaão “amou o prê­
mio da injustiça” (II Pedro 2:15), que 
foi interpretado pelo Élder Bruce R. 
M cConkie, do Q uórum  dos Doze, 
como sendo “as honras dos homens e 
as riquezas do m undo” . [Doctrinal 
New Testament Cormnentary 
(Comentário Doutrinário do Novo

Testamento), 3 volumes, Cidade do 
L ago  S a lg a d o : B o o k cra ft, 1974, 
3:361.] Podemos receber honrarias, 
mas devemos ter cuidado para que 
elas não desviem nossas prioridades 
e comprometimentos com as coisas 
de Deus.

UM DESEJO DE SACRIFICAR 
MAIS DO QUE É NECESSÁRIO

O desejo de sacrificar tudo o que 
possuímos para o trabalho do Senhor 
é certamente um ponto positivo. De 
fato, é um convênio que fazemos em 
lugares sagrados. M as até m esmo 
e ste  p o n to  p o sitiv o  pode cau sar 
nossa queda, se deixarmos de limitar 
n ossos sacrifícios às co isas que o 
Senhor e Seus líderes nos tenham 
so lic ita d o  em um d eterm in ad o  
m om en to . D evem os dizer com o 
Alma: “ ( . . . )  por que desejaria exe­
cutar mais do que o trabalho para o 
qual fui ch am ad o ?” (A lm a 29:6) 
Aqueles que consideram insuficiente 
pagar dízimos e ofertas e trabalhar 
nos cargos para os quais foram cha­
mados podem facilmente ser desvia­
dos por se ita s  e o u tra s  form as 
estranhas de dar vazão ao desejo de 
sacrificar mais do que necessário.

CONSCIÊNCIA SOCIAL 
NÃO RESTRINGIDA POR 

OUTROS VALORES

Algumas pessoas têm uma cons­
c iên c ia  so c ia l b a stan te  agu çad a.
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Reagem  às in justiças da sociedade 
com grande interesse, comprometi- 
m ento e generosidade. Isso certa­
mente é um ponto positivo, algo que 
p rec isa  d e se n v o lv e r-se  m ais em

m uitos de nós. Porém, as pessoas 
que possuem esta grande qualidade 
precisam ser cuidadosas para não se 
sen tirem  im pelidas a u ltrap a ssa r  
outros im portantes valores. M inha

consciência social não deve levar- 
me a compelir outras pessoas a utili­
zarem seu tempo ou seus recursos na 
realização de meus propósitos. Não 
somos abençoados ao magnificarmos 
nossos chamados com o tempo ou os 
recursos de outrem. Recebem os o 
m andam ento de am ar o próximo, 
não de manipulá-lo, ainda que para 
nobres propósitos.

Com treinamento e uma forma habilidosa de fazer apresentações, os 

professores podem tornar-se muito benquistos e eficientes em seu ensino. 

Mas Satanás tentará usar esse ponto positivo para corromper os professores, 

encorajando-os a reunirem um grupo de seguidores ou discípulos.
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Do mesmo modo, não nos deve­
mos indispor com a Igreja ou seus 
líd eres q u an d o  os m esm os n ão  
seguem a teoria de que o propósito 
do evangelho é auxiliar nas reformas 
sociais e, portanto, não utilizam os 
recursos da Igreja para fins patroci­
nados por outras igrejas. Devem os 
lembrar-nos de que o Senhor deu a 
Sua Igreja restaurada uma missão de 
natureza única, não ou torgada às 
demais. A  Igreja tem de concentrar 
seus esforços básicos em atividades 
que só podem  ser atingidas com a 
autoridade do sacerdócio, como, por 
exemplo, pregar o evangelho e redi­
mir os mortos.

UMA CONCENTRAÇÃO 
INTENSA EM METAS

Concentrar-se em nossas metas é 
um ponto altamente positivo. Todos 
já  o b tivem o s os seu s fru to s. N o 
entanto, uma concentração exces­
siva nas metas pode fazer com que 
esqueçamos a importância dos meios 
corretos. Q uando eu fazia parte de 
um a p re sid ê n c ia  de e s ta c a , um 
homem gabava-se do modo pelo qual 
ele conseguira manter a meta de ter 
uma freqüência perfeita em nossas 
reuniões de liderança da estaca. Em 
uma determinada ocasião, ele tinha 
que trabalhar no horário de uma de 
nossas reuniões. Quando seu empre­
gador lhe negou uma dispensa, disse- 
me ele, orgulhosamente, que havia 
telefonado , e dizendo que estav a

doente, a fim de faltar ao trabalho e 
ir à reunião.

Observei cuidadosamente aquele 
hom em  d epois de tal in c id en te . 
Fiquei imaginando se ele seria capaz 
de roubar para pagar o dízimo. Este 
exem plo  pode ser extrem o , m as 
serv e  p ara  ilu stra r  o p o n to  que 
desejo explicar. N ão podemos nos 
preocupar tanto com nossas metas 
que venham os a esquecer-nos da 
necessidade de usar os meios corre­
tos para atingi-las.

PROFESSORES 
BENQUISTOS E ARTIMANHAS 
SACERDOTAIS EM POTENCIAL

O u tro  exem p lo  de um p on to  
positivo que pode tornar-se nossa 
ruína são os professores carism áti­
cos. Com treinamento e uma forma 
habilidosa de fazer apresentações, os 
professores podem tornar-se muito 
b e n q u isto s  e e fic ie n te s  em seu 
ensino. M as Satan ás tentará usar 
esse ponto positivo para corromper 
os professores, en co ra jan d o-o s a 
reunirem um grupo de seguidores ou 
discípulos. Um professor da Igreja, 
do Sistem a Educacional da Igreja, 
ou um professor de uma universi­
dade da Igreja que congrega tais 
segu idores e o faz “por cau sa  de 
riquezas e honrarias” (Alma 1:16) é 
culpado de artim anha sacerdotal. 
“ ( . . . )  artim anha sacerdotal é o 
hom em  pregar e e stab e le c e r- se  
como uma luz para o mundo, a fim

de obter lucros e louvor do mundo; 
não procura, porém, o bem-estar de 
Sião.” (2 Néfi 26:29)

Os professores mais benquistos e, 
portanto, os mais eficientes, são par­
ticularm ente suscetíveis às artim a­
nhas sacerdotais. Podem tornar-se 
com o A lm on B abbitt, de quem  o 
Senhor não se agradava porque “ele 
aspira estabelecer o seu próprio con­
selho, em vez do conselho que orde­
nei, mesmo da Primeira Presidência 
da Igreja; estabelece para a adoração 
do Meu povo um bezerro de ouro”.
(D & C  124:84)

DESCUIDO OU DISTORÇÃO 
DAS RESPONSABILIDADES 

FAMILIARES

A família, sendo a mais sagrada 
instituição da mortalidade, é um dos 
am bientes nos quais Satan ás está 
m ais an sioso  para transform ar os 
pontos positivos em causas de ruína. 
M eu prim eiro exem plo a respeito 
deste tópico destina-se àqueles que 
ganham o pão de cada dia. A  Bíblia 
diz que desfrutar nossos trabalhos é 
um dom de D eus (ver Eclesiastes 
5 :19), mas esse dom pode corrom­
per-se. N osso trabalho, a prosperi­
dad e  e o reco n h ec im en to  que 
recebemos devido a ele, podem facil­
mente tornar-se um deus que coloca­
mos antes Daquele que disse “N ão 
terás outros deuses diante de mim”. 
(Exodo 20:3) Levado ao excesso, o 
am or e o com prom etim ento para
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com o trabalho podem tornar-se uma 
desculpa para descuidar-se da família 
e das responsabilidades na Igreja. A  
maioria de nós conhece mais de um 
exemplo a esse respeito.

Em um nível ainda mais sensível, 
o ju sto  desejo de um homem agir 
como o líder de sua família, se não 
exercido da maneira correta, pode 
levá-lo ao orgulho, egoísmo, manei­

ras ditatoriais e, até mesmo, brutali­
dade. Um a adm oestação adequada 
contra esse perigo é feita pelo Senhor 
ao dizer que “é da natureza e disposi­
ção” daqueles que têm um pouco de 
autoridade, “exercer injusto dom í­
nio”. (D & C 121:39) Devemos todos 
aten tar para a instrução de que a 
autoridade do sacerdócio deve ser 
exercida “com persuasão, com longa- 
nimidade, com mansuetude e ternura 
e com  am or não fin g id o” . (D & C
121:41)

Do mesmo modo, o justo desejo 
de uma mulher crescer, desenvolver- 
se e m agn ificar  seus ta len to s  —  
d e se jo s  e ste s  en fa tizad o s  pe lo s 
ensin am en tos atu ais das fem in is­
tas— tam bém  tem suas m anifesta­
ções extrem as, que podem  levar a 
ten tativas de apoderar-se da lide­
ran ça  do sacerd ó cio , de advogar 
idéias que não estejam em harmonia 
com  a dou trin a da Igreja, ou até 
mesmo de abandonar as responsabili­
dades familiares.

DOAR EM EXCESSO

Outra área em que os pontos fortes 
podem levar-nos à ruína, diz respeito 
às finanças. Recebem os o m anda­
mento de doar aos pobres. É possível 
que o cumprimento dessa obrigação 
cristã seja levado ao excesso? Creio 
que sim. Já vi casos em que as pessoas 
levam  essa obrigação ao ponto de 
empobrecerem as próprias famílias, 
d isp on d o  de p rop ried ad es ou de

Alerto os patriotas que estão participando da formação de exércitos 

particulares e fazendo preparativos para conflitos arm ados. Seu ardor 

excessivo por uma determinada face do patriotismo está fazendo com que 

se arrisquem a arruinar-se espiritualmente.
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tempo que seriam necessários aos seus 
familiares.

Talvez esse excesso explique por 
que o Rei Benjamim, que deu o man­
dam ento ao povo de repartir seus 
bens com os pobres—  “alimentando 
os fam intos, vestindo os nus, visi­
tando os doentes e aliviando-lhes os 
sofrimentos, tanto espiritual como 
materialmente” — também os tivesse 
alertado para que “essas coisas sejam 
feitas com sabedoria e ordem; porque 
não se exige que o hom em  corra 
mais rapidamente do que suas forças 
o permitam” . (Mosias 4 :26-27) De 
maneira semelhante, uma revelação 
dad a  ao P ro feta  Jo se p h  Sm ith , 
quando traduzia o Livro de Mórmon, 
preveniu-o: “N ão vás mais depressa 
nem trabalhes mais do que te permi­
tam as tuas forças e os meios provi­
denciados para traduzires ( . . . ) ”
(D & C 10:4).

REALIZAÇÕES E ORGULHO

Outro exemplo de como os pon­
tos positivos podem tornar-se nossa 
ruína diz respeito às atividades de 
aprendizado. O  desejo de conhecer 
é, com certeza, um ponto muito posi­
tivo. A  sede do saber é louvável, mas 
os frutos do saber tornam as pessoas 
p a rtic u la rm en te  su sc e t ív e is  ao 
pecado  do orgulh o. Isso tam bém  
acontece com  os frutos de outros 
talentos ou realizações, quer seja nos 
esportes ou nas artes. E comum os 
cultos e talentosos esquecerem-se de

suas próprias limitações e sua depen­
dência total de Deus.

As realizações no ensino superior 
trazem muito reconhecimento e sen­
timentos de auto-suficiência. Mas 
devem os lem brar das freqü en tes 
advertências do Livro de Mórmon 
para que não nos vangloriemos de 
nossa força ou sabedoria, a fim de que 
não sejam os abandonados a nossa 
própria força e sabedoria. (Ver Alma 
38:11; 39:2; Helamã 4:13; 16:15.)

Sem elhantem ente, ao referir-se 
ao plano astuto do maligno, o pro­
feta Jacó menciona que, quando os 
homens são instruídos, o que signi­
fica terem conhecimento, “pensam 
que são sáb io s” , significando que 
pensam  ter a c a p ac id ad e  para a 
sábia aplicação do conhecim ento. 
O s que pen sam  ser sáb io s desse  
modo “não dão ouvidos aos conse­
lhos de D eus, pon do-os de lado, 
supondo que sabem por si mesmos”. 
Nessa circunstância, o profeta disse: 
“ ( . . . )  sua sabedoria é insensatez e 
não lhes traz proveito. E eles perece­
rão . M as é bom  ser in stru íd o , 
quando se dá ouvidos aos conselhos 
de Deus.” (2 Néfi 9:28-29)

FÉ DISTORCIDA

Uma fé incomum em Deus, que é 
um dom genuíno e um ponto posi­
tivo, pode ser distorcida a ponto de 
impedir que uma pessoa se dedique 
a a ssu n to s  m ais a c a d ê m ic o s . Já  
con heci pessoas que com eçaram

seus estudos acadêmicos com grande 
ânimo mas, com o passar do tempo, 
não continuaram a investir o tempo 
necessário em seus estudos. Elas ima­
ginavam ter desenvolvido uma fé tão 
grande que, se simplesmente fizessem 
o trabalho da Igreja, o Senhor os 
abençoaria em seus objetivos acadê­
micos. Assim, a fé, um ponto supos­
tam en te  p ositivo  para  e les, foi a 
c a u sa  de sua ru ín a  acad êm ica . 
Podemos dizer-lhes o que o Senhor 
disse a Oliver Cowdery quando este 
não se saiu bem em seus esforços 
para traduzir:

“E eis que foi porque não conti- 
nuaste como principiaste ( . . . )

( . . . )  tu supuseste que Eu to 
daria, quando não fizeste outra coisa 
senão pedir.

( . . . )  deves ponderar em tua 
mente; depois Me deves perguntar se 
é correto ( . . . )  (D & C 9:5, 7-8; ver 
também D & C  99:118)

O  Senhor nos aconselha aqui a 
termos equilíbrio. A  fé é vital, mas 
deve ser acom panhada do trabalho 
pessoal adequado à tarefa. E só assim 
que temos direito às bênçãos. A  ati­
tude correta é estudar como se tudo 
dependesse de nós e, a seguir, orar e 
exercer fé como se tudo dependesse 
do Senhor.

TRABALHO DESCOMEDIDO 
NA IGREJA

Um ponto positivo relacionado ao 
m en cio n ad o  ac im a, que pode
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A sede do saber é louvável, mas os frutos do saber tornam as pessoas particularmente suscetíveis ao pecado do 

orgulho. Isso também acontece com os frutos de outros talentos ou realizações, quer seja nos esportes ou nas 

artes. É comum as pessoas cultas e talentosas esquecerem -se de suas próprias limitações e sua dependência 

total de Deus.

corromper-se e contribuir para nossa 
ruína, é o desejo de sair-se m uito 
bem  em um ch am ad o  da Igre ja . 
Lembro de um aluno de um curso de 
pós-graduação, que utilizava o traba­
lho da Igreja como um meio de esca­
par dos estudos. Ele ia além do que é 
considerado normal no trabalho da 
Igreja e dedicava-se a seu chamado 
quase em tempo integral. Ele cons­
tantemente se oferecia para todas as 
d esign açõ e s ex tras , a ju d an d o  de 
maneira que todos lhe ficavam gra­
tos, em várias organizações e ativida­
des da Igreja. Com o resu ltado do 
mau emprego de seu tempo, acabou 
sendo reprovado e, aí, culpou, erro­
neam ente, o fardo excessivo  que 
representa o trabalho na Igreja. Seu

p o n to  p o sit iv o  tran sfo rm o u -se  
em ruína.

Lem bro-m e da preocupação do 
Presidente H arold B. Lee quando 
eu era presidente da Universidade 
Brigham Young. Um pouco antes de 
o Tem plo de Provo ser dedicado, 
ele falou-me de sua preocupação de 
que o fácil acesso ao tem plo faria 
com que alguns alunos da universi­
dade fossem lá com tanta freqüên­
cia, que negligenciassem os estudos. 
Ele so licitou-m e que trab alh asse  
com os presidentes das estacas da 
universidade para certificar-m e de 
que os alunos com preendiam  que, 
m esm o algo tão sagrado e im por­
tante quanto o trabalho no templo, 
precisava ser feito com sabedoria e

ordem, de modo que os alunos não 
se descuidassem  de seus estudos, 
que deveriam  co n stitu ir a m aior 
ênfase do período em que estavam 
na universidade.

PATRIOTISMO EXACERBADO

O  amor pela pátria é, com cer­
teza, um ponto positivo, mas quando 
exagerado pode tornar-se a causa da 
ruína espiritual. H á alguns cidadãos 
cujo. patriotismo é tão intenso e tão 
exacerbado que parece ter priori­
dade sobre as outras responsabilida­
des, incluindo a família e a Igreja. 
Alerto os patriotas que estão partici­
pando da formação de exércitos par­
ticulares e fazendo preparativos para
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conflitos armados. Seu ardor exces­
sivo por uma face do patriotismo está 
fazendo com  que se arrisqu em  a 
arruinar-se esp iritu alm en te  ao se 
afastarem da sociedade da Igreja e do 
governo dos líderes civis, aos quais a 
12- Regra de Fé os sujeita.

AUTO-SUFICIÊNCIA 
MATERIALISTA

O utro ponto positivo que pode 
levar-nos à ruína é a auto-suficiên­
cia. Som os ensinados a ser auto- 
suficientes, a prover nosso sustento 
e o daqueles que dependem de nós. 
O sucesso neste em preendim ento 
pode facilmente transformar-se em 
m aterialism o. Isso se dá qu an d o  
essa virtude se torna uma preocu­
pação excessiva com o acúmulo de 
tesouros na Terra. C re io  que tal 
preocupação identifica o m ateria­
lism o com o um a fraqueza tip ic a ­
m en te  m órm on , um exem p lo  
clássico de como Satanás consegue 
p ersu ad ir  a lgun s a fazerem  com  
que um ponto tão legitim am ente 
p o s it iv o  to rn e -se  um a fraq u eza  
debilitante.

NÃO SEGUIR 
REALMENTE O PROFETA

O  desejo de seguir o profeta é, 
com certeza, um ponto muito posi­
tivo e adequado, mas mesmo esse 
ponto tem manifestações potencial­
m ente perigosas. Já  ouvi falar de

m ais de um grupo tão d isposto a 
seguir as palavras de um profeta 
morto, que rejeitava os ensinam en­
tos e conselhos dos profetas vivos. 
Satan ás utilizou este tipo de cor­
ru p ç ã o  d e sd e  o p r in c íp io  da 
R estau ração . Todos devem  lem ­
brar-se das in struções de Jo seph  
Smith para que os santos se reunis­
sem  em K ir tla n d , no e sta d o  de 
O hio, e, a seguir, nos estados de 
Missouri e Illinois. Em cada um dos 
lu g are s  ao lo n go  do c am in h o , 
alguns santos se afastaram, usando 
a frase “profeta decaído” como des­
culpa para se apegarem às palavras 
anteriores e rejeitarem  as in stru­
ções atuais. A  mesma coisa aconte­
ceu após a morte do Profeta Joseph 
Smith, quando os santos se apega­
vam a uma ou outra declaração do 
p ro fe ta  m o rto  co m o  b ase  p ara  
apoiar ou unir-se a um novo grupo 
que rejeitava os conselhos dos pro­
fetas vivos.

S eg u ir  o p ro fe ta  é um p on to  
muito positivo, mas precisa-se ser 
coerente e atualizado, para que não 
se deixe  lev ar à ru ína e sp iritu al 
resultante da rejeição da revelação 
contínua. Sob este princípio, a mais 
importante diferença entre os profe­
tas mortos e os vivos é que os já fale­
c id o s n ão  e stão  m ais aqu i para  
receber e declarar as palavras mais 
recentes do Senhor a Seu povo. Se 
aqui estivessem , não haveria dife­
rença algum a entre as m ensagens 
dos profetas.

Pode-se observar uma distorção 
sem elhante na prática de algumas 
pessoas que selecionam algumas fra­
ses dos ensinamentos de um profeta 
e usam-nas para apoiar seus pontos 
de v ista  p o líticos ou para outros 
p ro p ó sito s  p e sso a is . A o  fazê-lo , 
ignoram totalm ente as implicações 
de ou tras p a lav ras  p ro fé ticas ou 
mesmo das próprias ações dos mes­
mos profetas. Por exemplo: Tenho- 
me c o rre sp o n d id o  com  d iversos 
m em bros da Igreja que tentaram  
usar algo que o Presidente Ezra Taft 
B en son  d isse  com o base para  se 
recusarem  a fazer uma declaração 
de im p osto  de renda ou a pagar 
impostos.

Tenho tentado convencer essas 
pessoas de que sua in terpretação 
não pode ser o que o Presidente 
B enson  teve a in ten ção de dizer, 
uma vez que todos os que já ocupa­
ram tão sagrado ofício, assim como 
todas as outras Autoridades Gerais, 
entregam  fielm ente suas d eclara­
ções de imposto de renda e pagam 
os impostos devidos. Os servos de 
Deus estão sob o m andam ento do 
M estre  de se g u i-L o  e de serem  
e xem p lo s p a ra  o re b an h o . (Ver
I T im ó te o  4 :1 2 ; I Pedro 5 :3 .)  
D evem os in terpretar as palavras 
dos p rofe tas à luz de suas obras. 
Distorcer as palavras de um profeta 
a fim de apoiar pontos de vista pes­
so a is , p o lít ic o s , f in a n c e iro s  ou 
quaisquer outros é tentar manipular 
o profeta em vez de segui-lo.
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EMPREGO INADEQUADO DO 
AMOR E DA TOLERÂNCIA

Outros pontos positivos que podem 
causar nossa ruína são os dons do 
amor e da to lerância. São , obvia­
mente, grandes virtudes. O  amor é 
uma qualidade suprema e a tolerância 
é a maneira principal de demonstrá-lo. 
O  amor e a tolerância são qualidades 
universais—  abrangem a todos— e aí 
está sua força, mas também é fonte de 
distorções em potencial. O  amor e a 
intolerância são incompletos, a menos 
que acompanhados de uma preocupa­
ção com a verdade e um comprometi­
mento com a união que Deus ordenou 
a Seus servos.

Se aplicados de maneira indisci­
plinada e excessiva, o amor e a tole­
rância podem produzir indiferença à 
verdade e à justiça e oposição à uni­
dade. O  que torna a hum anidade 
livre da m orte e do pecado não é 
meramente o amor, mas sim o amor 
acompanhado da verdade. “E conhe- 
cereis a verdade, e a verdade vos 
libertará.” (João 8:32) E a prova de 
que somos do Senhor, não é somente 
o amor e a tolerância, mas a uni­
dade. O  Senhor ressuscitado disse: 
“ ( . . . )  se vós não sois um, não sois 
M eus.” (D & C  38:27) Para seguir o 
exemplo de amor do Senhor, deve­
mos lembrar-nos de Sua explicação 
de que “a quem amo Eu também cas­
tigo”. (D & C 95:1) E devemos lem­
brar que Ele nos castiga para que 
sejamos um. (D & C 61:8.)

COMO IMPEDIR QUE OS 
PONTOS POSITIVOS 

TORNEM-SE NOSSA RUÍNA

A o concluir, preciso prevenir a 
mim mesmo e a meus leitores que a 
própria natureza desta  m ensagem  
pode servir à essa ruína contra a qual 
ela adverte. A  idéia de que nossos 
pontos positivos podem  tornar-se 
fraq u ezas p od eria  ser e n te n d id a  
como se devêssemos ter moderação 
em todas as coisas. M as o Salvador 
disse que, se formos mornos, Ele nos 
v o m itará  de S u a  b o ca . (Ver 
Apocalipse 3:16.) A  moderação em 
todas as coisas não é uma virtude, 
porque pareceria justificar m odera­
ção em nossos comprometim entos. 
Isto não é moderação, mas sim indi­
ferença. Este tipo de moderação vai 
de encontro ao mandamento divino 
de serv ir-se  “de todo  o c o raç ão , 
poder, mente e força” (D & C 4:2), de 
buscar “ as riquezas da eternidade” 
(D & C 68:31) e de sermos “valentes 
no te stem u n h o  de Je s u s ” (D & C  
76:79). Moderação não é a resposta.

Como, então, impedir que nossos 
pontos positivos tornem -se nossa 
ruína? A  qualidade que devemos cul­
tivar é a humildade. A  humildade é 
nosso grande protetor. A  humildade 
é o an tídoto  contra o orgulho. A  
humildade é a força catalisadora de 
todo aprendizado, especialm ente o 
de coisas espirituais. Por m eio do 
profeta Morôni, o Senhor deixou-nos 
vislum brar o papel da hum ildade:

“ ( . . . )  E dou a fraqueza aos homens 
a fim de que se jam  h u m ild es; e 
minha graça basta a todos os que se 
h um ilham  p eran te  m im ; porque 
caso se humilhem perante mim e 
tenham fé em mim, então farei com 
que as coisas fracas se tornem fortes 
para eles.” (Éter 12:27)

Podemos dizer também que se os 
homens e as mulheres se humilha­
rem perante Deus, Ele os ajudará a 
impedir que seus pontos positivos 
transformem-se em fraquezas passí­
veis de exploração pelo adversário, 
com o fim de destruí-los.

Se formos mansos e humildes o 
suficiente para receberm os conse­
lhos, o Senhor poderá guiar-nos e o 
fará, por meio dos conselhos de nos­
sos pais, p rofessores e líderes. O 
orgulhoso escuta somente o clamor 
da multidão, mas aquele que, como 
d isse  o R ei Ben jam im , tornar-se  
“com o um a cr ia n ç a , su bm isso , 
m an so , h um ilde, [e] p a c ie n te ” 
(Mosias 3:19), poderá ouvir e seguir 
a “voz mansa e delicada” por meio 
da qual o Pai C elestial guia Seus 
filhos que são receptivos.

Aqueles que se orgulham de um 
determinado ponto positivo perde­
ram  a p ro te ç ão  da h u m ild ad e  e 
e s tã o  v u ln e ráv e is  ao uso que 
Satanás faz daquele ponto positivo 
para produzir sua ruína. Em con ­
tra s te , se form os h u m ildes e 
dispostos a sermos ensinados, obede­
cermos aos mandamentos de Deus, 
ao s co n se lh o s  dos líd eres e aos
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C risto , cu jo  sacrifício  expiatório  
trouxe a ressurreição e trará todo o 
bem. □

De um discurso proferido em um serão das 18 

estacas da U niversidade Brigham  Young 

realizado em 7 de junho de 1992 em Provo, 

no estado de Utah.

Como, então, impedir que nossos pontos positivos tornem-se nossa ruína? ( . . . )  A humildade é nosso grande 

protetor. ( . . . )  Se formos mansos e humildes o suficiente para recebermos conselhos, o Senhor poderá guiar-nos 

e o fará, por meio dos conselhos de nossos pais, professores e líderes.

sussurros do Espírito, poderemos ser 
guiados na utilização de nossos dons 
espirituais, nossas realizações e todos 
os outros pontos positivos que tiver- 
m os. E podem os ser g u iad o s em 
como evitar os esforços de Satanás 
para usar nossos pontos positivos a 
fim de causar nossa ruína.

Em tudo isso, devemos lembrar e 
confiar na orientação do Senhor e 
em Sua promessa: “Sê humilde; e o 
Senhor teu Deus te conduzirá pela 
mão e responderá as tuas orações.” 
(D & C 112:10)

Testifico que isto é verdade, como 
te s tif ic o  de n o sso  S en h o r  Je su s
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E n c o n t r a n d o  T em po
Ronda Hinrichsen

Sou mãe de três filhos pequenos e freqüentemente 
achava difícil encontrar tempo para o estudo indi­
vidual das escrituras. Além disso, muitas vezes, 
quando nossas crianças estavam agitadas, nosso estudo 

familiar das escrituras não era muito recompensador.
Um domingo, num momento de reflexão, ponderei 

esses problemas. A  resposta veio m ansam ente: Se eu 
estudasse pelo menos um capítulo das escrituras diaria­
mente, à noite poderia rever o capítulo com a família.

A  revisão é simples: primeiramente, faço um rápido 
exame do capítulo; depois, falo sobre meus sentimentos 
e explico o que entendi. Para finalizar, leio várias frases e 
versículos que considero importantes.

Pelo meu estudo obtive uma compreensão maior das 
escrituras. Meu marido aprende lendo meus resumos, 
mesmo enquanto brinca com as crianças, e eu falo usando 
palavras que nosso caçula entende. Nossa família recebeu 
muitas bênçãos dessa resposta a minha oração. □
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

“Mais Humildade ao Atravessar Provação”
"Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde 
de coração; e encontrareis descanso para as vossas alm as" (Mateus 11:29).

S a lv ad o r descreveu  a si 
m esm o com o “ m an so  e 
humilde de coração”. Para 

cu m prir S u a  m issão  d iv in a , Ele 
pacientem ente suportou can saço , 
escárnio, incompreensão, rejeição e, 
finalmente, a agonia do Getsêmani e 
a crucificação. A lém  disso, tomou 
medidas corajosas quando necessá­
rio, com o ao purificar o tem plo e 
exp u lsa r  e sp ír ito s  m align o s. 
Contínua e mansamente, Ele aceitou 
e seguiu a vontade do Pai.

SER MANSO É SUBMETER-SE 
À VONTADE DO PAI

Às vezes, ser manso significa acei­
tar a situação como ela é. Quando 
Amulon infligiu grandes injustiças e 
opressões sobre o povo de Alma, eles 
se dirigiram ao Senhor, que “fortale­
ceu-os para que pudessem carregar 
seus fardos com facilidade; e subme- 
te ram -se  de bom  g rad o  e com  
p a c iê n c ia  a to d a  a v o n tad e  do 
Senhor” (Mosias 24:15).

Outras vezes, ser manso significa 
tomar alguma atitude, como quando 
Moisés (que, de acordo com as escri­
turas, estava entre os mais mansos 
dos m ortais) tirou os israelitas do 
ca tiv e iro  eg íp c io  (ver N ú m ero s 
12:3). Uma pessoa precisa de mansi­
dão para abandonar o tipo de vida a 
que e stá  acostu m ad a e filiar-se à 
Igreja, ou para aceitar um chamado 
missionário, ou para resistir a uma 
tentação e tomar uma atitude cor­
reta. Mansidão é humilde submissão 
à vontade do Senhor.

ILUSTRADO POR DO U G  FAKKEL

Quando somos mansos, reconhe­
cemos que a maneira do Senhor é 
superior a nossa (ver Isaías 55:9) e 
sabemos que as dificuldades decor­
rentes da nossa obediência à von­
tade do Pai Celestial podem ser para 
o nosso bem (ver D & C  122:7).

DESENVOLVEMOS PACIÊNCIA 
QUANDO SUPORTAMOS 

BEM AS PROVAÇÕES

M uitas dificuldades que encon­
tramos pela frente não são fáceis de 
re so lv e r  nem  de ace ita r . Podem  
durar meses, anos, ou até uma vida 
inteira e requerem grande paciência. 
Muitas vezes, contudo, a paciência 
nos chega somente quando lutamos 
e buscam os humildemente a ajuda 
do Senhor para entenderm os Sua 
vontade.

Uma jovem irmã que tinha diabe­
tes ficou cega durante a segunda gra­
videz. Seu  d an o  era  a rra sad o r  e 
irreversível. A pós certo tem po de 
angústia e questionamento, ela diri­
giu-se ao Senhor em busca de con­
so lo  e p e rgu n to u -L h e  o que era

esperado dela naquela nova situação. 
Com  paciên cia , aprendeu que “ a 
agradável palavra de Deus ( . . . )  
cura a alma ferida” (Jacó 2:8) e que 
podia usar sua deficiência para aju­
dar o próximo. Seu comportamento 
alegre e aberto faz com que as pes­
soas se sintam à vontade para con­
versar com ela a respeito da cegueira 
e de sua longa batalha para aceitá-la 
e beneficiar-se dela.

Outra mulher, Irmã Vera Hales, 
su p o rto u  o ito  an os de p a ra lis ia . 
A n tes de ela falecer, seu filho, o 
Élder Robert D. Hales, perguntou- 
lhe por que ela sofria tanta dor. Ela 
respondeu que era para poder apren­
der a ser paciente. Quando ele lhe 
perguntou se havia aprendido, ela 
respondeu: “Eu, sim, mas e você?” 
(A Liahona, jul. de 1985, p. 32.)

A  cura do Senhor “pode significar 
serdes sarados, receberdes alívio para 
o fardo que carregais ou mesmo vir- 
des a compreender que vale a pena 
perseverar até o fim, pacientemente, 
pois Deus necessita de filhos corajo­
sos, d isp o sto s  a serem  re fin ad os 
quando, em Sua sabedoria, for Seu 
d e se jo .” (R ich ard  G. S c o tt , 
A  Liahona, ju lh o  de 1994, p. 7.) 
D esen vo lven do essas qualidades, 
ach arem os a paz que som en te  o 
Senhor pode dar.

• Como a mansidão e a paciência 
podem ajudar-nos a enfrentar as adver- 
sidades?

• Com o as fraqu ezas, quando 
humildemente reconhecidas, podem 
transformar'se em força?. (Ver Éter
12:27.) □

O
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PERGUNTAS E RESPOSTAS

COMO POSSO TORNAR MEU JEJUM 
MAIS SIGNIFICATIVO?

Tenho tentado jejuar, mas só fico com fome e nada m ais me acontece. 

Como posso tornar meu jejum mais significativo?

As respostas têm a intenção de ajudar e promover troca de idéias, não devem ser consideradas 

pronunciamentos oficiais da Igreja.

NOSSA RESPOSTA:

Instruções sobre o jejum  apare­
cem  con stan tem ente  nas e sc r itu ­
ras— na Bíblia, no Livro de Mórmon 
e em D o u trin a  e C o n v ên io s. N a 
maioria das vezes, o jejum está asso­
ciado à oração.

N a Igreja, uma vez por mês temos 
um jejum oficial, ocasião em que se 
realiza a reunião de jejum e testemu­
nho. Esse jejum normalmente dura 
24 horas e o dinheiro que teríamos 
gasto em duas refeições nós doamos 
como oferta de jejum para ajudar os 
necessitados. Os que podem contri­
buir com  m ais são  en cora jad os a 
fazê-lo. O  Senhor ordena que todos 
os m em bros je ju em  (ver D & C  
88:76). O  Presidente Joseph F. Smith 
salientou: “ [O jejum] é um dever do 
qual não podemos nos furtar; con­
tudo, lembremo-nos de que a obe­
d iên c ia  ao d ia  de je ju m  —  a 
abstinência durante vinte e quatro 
horas de alimentos e líquidos— não é 
uma lei incondicional, ( . . . )  pelo 
contrário, ela é dada aos hom ens 
com o questão  de con sciên cia, na 
qual devem exercer sabedoria e cau­
te la ” . Pessoas com  p rob lem as de 
saúde em que o jejum  seja contra- 
indicado, mães que estão amamen- 
tan d o  e c r ia n c in h a s  que não

entendem  os propósitos do jejum , 
não devem  sentir-se com pelidas a 
je juar (ver Doutrina do Evangelho, 
p. 221).

Se o jejum  não tiver um propó­
sito, pode não passar de um mero 
período em que não se coma nem se 
beba. Esse propósito (ou propósitos) 
pode ser particular, como por exem­
plo superar um problema pessoal ou 
buscar a resposta para uma dificul­
dade, mas devemos também jejuar 
em favor de outras pessoas, como os 
doentes, ou pelo fortalecimento da 
obra m issionária. O  jejum  em si é 
uma forma de adoração (ver Lucas 
2 :3 7 ) . È co rre to  je ju a r  a fim de 
obtermos um testem unho, quando 
estam os tristes por algum  m otivo 
justo, ou como um meio de santificar 
a alma. Não é necessário esperarmos 
até  o d ia  de je ju m  m en sa l para  
je juarm os por estas e outras boas 
razões. Todavia, somos aconselhados 
a não jejuar por longos períodos nem 
muito freqüentemente.

O  jejum e a oração andam juntos. 
Doutrina e Convênios 59:14 declara: 
“Isso é jejum e oração, ou, em outras 
palavras, regozijo e oração”. O  jejum, 
a sso c iad o  à o ração , faz-nos m ais 
receptivos à influência do Senhor; 
ensina-nos a deixar de lado as coisas 
do mundo e concentra nossa atenção

nas coisas do Espírito. E, além disso, 
quanto m ais perto do Senhor nos 
sentimos, maior nossa alegria.

N o próxim o jejum , tente estes 
passos:

• Ore antes de começar o jejum.
• Jejue com um propósito e pense 

várias vezes no propósito do jejum.
• Mantenha-se alegre e paciente.
• A o fim  do je ju m , ore em 

agradecimento.
O  É ld er B ru ce  R. M cC on k ie  

escreveu: “O  jejum, tendo a oração 
com o com p an h eira , d estin a-se  a 
aumentar a espiritualidade; cultivar 
o espírito de devoção e amor a Deus; 
ampliar a fé no coração dos homens, 
a sse g u ran d o , assim , a p ro teção  
divina; incentivar a humildade e a 
contrição da alma; ajudar o homem 
a revestir-se de retidão; ensinar-lhe 
sua pequenez e dependência de Deus 
e apressar no caminho da salvação 
aqueles que corretamente cumprem 
a lei do jejum ” . [Mormon Doctrine 
(D outrin a M órm on), 2- ed., S alt 
Lake City: Bookcraft, 1966, p. 276.]

Temos aqui alguns comentários de 
leitores que foram abençoados ao 
jejuar.

RESPOSTAS 
DE LEITORES:

Toda vez que jejuamos, precisa­
mos ter um propósito bem definido, 
como, por exemplo, suplicar a recu­
p e ra ç ã o  de um filh o  ou am igo 
doente, esclarecer dúvidas, ajudar 
um membro necessitado, preparar-se
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para os exames da escola, aceitar um 
ch am ad o  e várias  ou tra s  razões. 
Podemos até jejuar e orar com o pro­
pósito  de sentirm os o esp írito  do 
jejum.

Por experiência própria, sei que a 
oração é uma parte m uito im por­
tante do jejum. Meu primeiro jejum 
durou apenas algumas horas, mas a 
experiência tornou-se significativa 
porque foi acompanhada de oração. 
Ore antes de começar o jejum, ore 
durante o jejum e não deixe de ofe­
recer uma oração de agradecimento 
ao terminá-lo.

E, no domingo de jejum, não se 
e sq u e ç a  de fazer um a o ferta  
generosa.

Kaun Christine 
Schwarzbold, 22,
Ala Santa Maria, 
Estaca Santa Maria 
Brasil

A  primeira vez que jejuei foi há 
ap ro x im ad am en te  um an o. N a  
é p o ca , eu e sta v a  com  m edo de 
decepcionar o Pai Celestial caso não 
conseguisse com pletar meu jejum , 
mas jejuar desse jeito não é muito 
gratificante.

Aprendi que um jejum, para ter 
sentido, deve começar com um obje­
tivo claro e correto. Por meio da ora­
ção, com partilham os esse objetivo 
com o Pai Celestial. Precisamos pedir- 
Lhe que nos ajude a manter a espiri­
tualidade, a fim de sobrepujarm os

ap e tite s  físico s. Fazendo isso , 
armamo-nos contra certos inimigos 
do jejum, como a preguiça, a impa­
ciência e a vontade de comer.

Jejuar pode ser uma experiência 
muito gratificante. Se o fizermos no 
espírito correto, sentiremos alegria 
interior e compaixão pelo próximo. 
Virginia H. 7efaaite, 17,
Ala Puurai,
Estaca Papeete Taiti

Assim como orar, jejuar é um ato 
que o Senhor requer daqueles que se 
esforçam para viver o evangelho de 
Jesu s C risto . Para tornar o je jum  
m ais s ign ificativo  é p rec iso  orar, 
com partilhar o propósito do jejum  
com o Senhor e ler as escrituras. Se 
possível, peça a seus pais que orem 
com você.

Sina Taumaloto 
Faalelei, 12,
Ramo Samoa,
Distrito Canberra 
Austrália

O jejum é uma grande experiên­
cia espiritual.

Sou missionário e, por estar ser­
vindo numa área desértica, onde a 
temperatura pode às vezes ficar muito 
alta, descobri que o jejum pode ser 
um grande desafio. O  que me ajuda 
bastante é estabelecer um propósito 
para meu jejum, manter o propósito 
na cabeça— especialm ente quando 
sinto que estou enfraquecendo —  e

lembrar-me do sacrifício expiatório do 
Salvador.

M inha op in ião  é que, quan do 
definimos um propósito para o jejum, 
oram os para alcançá-lo, pensam os 
continuam ente nele e nos lem bra­
mos do amor do Senhor, encontra­
mos no jejum uma ocasião de grande 
“ regozijo e oração” (D & C 59:14).

Se nos sen tirm os fraco s, lem ­
bremo-nos da promessa do Senhor 
de que, se nos aproximarmos Dele 
com humildade e fé, Ele fará “com 
que as coisas fracas se tornem fortes” 
(Éter 12:27).

Élder Rincon 
Aguirre E,
Missão México 
Hermosillo

Aprendi a gostar do princípio do 
jejum jejuando por apenas uma refei­
ção na primeira vez. Isso me ajudou 
a desenvolver a confiança de que 
conseguiria jejuar por duas refeições. 
A prendi tam bém  a pedir ajuda ao 
Pai Celestial para que a experiência 
fosse espiritualmente edificante.

Minha tia tornou-se membro da 
Igre ja  após je ju arm o s e orarm os 
por ela.
Marianne Vaags, 13,
Ala Muelheim,
Estaca Dortmund Alemanha

Quando o estômago faz barulhos 
estran h os, a boca seca  e o corpo
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sente-se fraco, quando nos pegamos 
o lh an d o  co n stan tem e n te  p ara  o 
relógio à espera do fim do jejum , 
não p o d em o s v e rd a d e iram e n te  
en te n d e r  por que as e sc r itu ra s  
dizem que o je jum , um princípio 
evangélico , é “ regozijo e o ração ”
(D & C  59:14).

Já tive a oportunidade de jejuar 
muitas vezes e descobri que, depen­
dendo ap en as da m inha a titu d e , 
en c o n tra re i a leg ria  no je ju m  ou 
meramente passarei fome. Q uando 
inicio um jejum, concentro-me num 
propósito importante. Quando busco 
verdadeiramente a ajuda do Senhor, 
os alimentos tornam-se algo relativa­
mente sem importância. Caso sinta 
que meu corpo está ficando fraco, 
lem bro-m e do propósito  e de sua 
importância eterna. Visto dessa pers­
pectiva, meu jejum não parece um 
grande sacrifício.

Além disso, o jejum também me 
ajuda a ver a necessidade dos outros. 
Quando me lembro de que há muitas 
pessoas fam intas no m undo e que 
tenho o privilégio de comer regular­
mente, não fica difícil abster-me de 
duas refeições de vez em quando. 
Jejuando com esse espírito, aprendo 
a ter caridade.
Carmen Rodriguez de Fuentes,
Ala Petapa,
Estaca Villa Nueva Guatemala

Apesar de normalmente fazermos 
jejum no domingo de jejum, pode­
m os je ju a r  a q u a lq u e r  h o ra . Se  
temos um problema sério, como, por

exemplo, se alguém da família fica 
muito doente e precisamos imedia­
tam ente da ajuda do Senhor, não 
precisam os esperar para jejuar. O 
im portante é jejuarm os de acordo 
com o espírito que o Senhor requer 
de n ós— alegres, e não tristes ou 
irritados. Além disso, embora este­
jam os ped in do  a ju d a  ao Senhor, 
precisam os fazer tudo para ajudar­
mos a nós mesmos.

Maria Jimena 
Navarro, 15,
Ramo Cruce,
Estaca Quilmes 
Argentina

N estes quatro anos em que sou 
membro da Igreja, aprendi bastante 
sobre o que é jejum e várias vezes já 
coloquei em prática o que aprendi. 
Q uando jejuo, só desenvolvo espiri­
tualidade como também me torno 
p a rc e ira  do S e n h o r  a ju d a n d o  a 
atender às necessidades, quer espi­
rituais ou econ ô m icas, de ou tras 
pessoas.

Mildred I. Tumbaco 
Solis, 21,
Primeiro Ramo de 
Jipijapa,
Distrito Jipijapa 
Equador

Temos coisas específicas para fazer 
quando jejuam os. Devem os ter um 
propósito em m ente, orar pedindo

ajuda, ler as escrituras e terminar o 
jejum com uma oração. Essas coisas 
nos ajudam  a tornar o jejum  mais 
significativo. Devem os, porém, ter 
em mente que nossas súplicas podem 
não ser respondidas imediatamente e 
da m an e ira  que e sp eram o s. O 
Senhor decide como e quando nos 
dará uma resposta.
Patricia Elizabeth Sanchez Hidalgo, 21, 
Ala Prusia,
Estaca San Salvador El Salvador 
Soyapango

Você pode a judar a seção P E R - 
G U N T A S  E R E SP O ST A S respon­
dendo à pergunta abaixo. Mande sua 
resposta de modo que ela chegue no 
máximo até  1B de julho de 1995. 
Envie-a para Q U E S T IO N S  A N D  
ANSW ERS, International Magazines, 
50  East North Temple Street, Salt 
Lake City, Vtah 84150, U.S.A. Inclua 
seu nome, endereço, idade, ala e estaca 
(ou ramo e distrito). Pode escrever em 
sua própria língua; as respostas serão 
traduzidas. Se possível, inclua também 
uma foto sua (não será devolvida). Se 
a resposta for pessoal ou muito particu­
lar, você pode pedir que seu nome não 
apareça na publicação. Nós publicare­
mos uma seleção de respostas que 
representarão todas as recebidas, de 
modo que nem todas as respostas pode­
rão ser usadas.

PERGUNTA: Um amigo meu diz que 

pode a c e ita r  tudo a respeito  da 

Igreja , exceto as visões de Joseph 

Smith. O que devo dizer-lhe? □
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T E S O U R O S
Truman G. Madsen
ILUSTRADO POR STEVE KROPP

verdadeiram ente admirável? Como 
saber o que vale a pena buscar? Eis 
a lgu m as d ire trize s que q u alq u er 
santo dos últimos dias poderá seguir 
na tentativa de desenvolver percep­
ção espiritual juntamente com uma 
sensação de alegria e descoberta.

1. O esfo rço  c ria tiv o  e n v o lv e  

pesquisa. Joseph Smith ensinou que 
há poder no conhecimento e que o 
próprio poder de Deus está relacio­
nado ao conhecimento e à inteligên­
cia  (ver Ensinam entos do Profeta 
Joseph Smith, p. 280). Vocês podem 
ser criativos e contribuir consistente - 
mente em campos tão diversos como 
química, física, matemática, direito, 
computação, história, arte, literatura 
e comunicações.

Lancem a si próprios o desafio de 
estar à frente de algum campo que 
envolva criatividade. A lgum as das 
pessoas m ais bem preparadas são 
aqu elas que aprendem  na esco la  
como aprender, e depois continuam  
toda a vida como autodidatas. Se em 
seus afazeres diários não sentirem  
que estão cum prindo um a m issão, 
haverá pouco contentamento em sua 
vida.

Sempre imaginei como milhares 
de pessoas nascidas no século XVII 
poderiam ter sido peritas em compu­
tação se tivessem  recebido treina­
m en to  ad eq u ad o . P oderiam  ter 
c riad o  m arav ilh a s  no cam po  da 
informática e de resolução de proble­
mas. Contudo, viveram e morreram 
to ta lm en te  in co n sc ien tes  de seu 
potencial. Se existe pouca diferença 
entre uma pessoa e outra, então essa

— p in tu ra s, e scu ltu ra s , m úsicas, 
livros e outras formas de expressão 
cultural— revela tanto a respeito de 
vocês quanto essas obras revelam a 
respeito de seus criadores; e

(2) Certam ente irão se deparar 
com  a segu in te  pergu n ta : Q uem  
determina o que é ou não é verda­
deiro, bom e belo?

Ao longo dos anos, as sociedades 
acumularam sabedoria e compreen­
são do que é considerado im por­
tan te . G ran d es u n iv ersid ad es 
ensinam os alunos a apreciarem os 
exemplos clássicos de expressão, sen­
sibilidade e introspecção humanas. 
Os santos dos últimos dias aprendem 
que “Se houver qualquer coisa vir­
tuosa, am ável, ou louvável, nós a 
procuraremos” (13- Regra de Fé).

Se todas essas coisas não nos cau­
sam impacto algum, é quase como se 
ninguém  jam ais tivesse aprendido 
ou p rod u zid o  q u a lq u e r  co isa . 
Consegue-se progresso com trabalho 
árduo. E os tesouros não podem ser 
jogados fora sem causar, a nós e aos 
que influenciamos, grande prejuízo. 
H á p e sso a s  que d e sp e rd içam  os 
talentos que Deus lhes deu produ­
zindo falsos tesouros sem qualquer 
v a lo r d u rad o u ro  e que re fle tem  

somente a última moda ou extra­
vagância. N a verdade, isso acon­
tece  ta n to  h o je  em  d ia , que a 

época em que vocês vivem poderá 
vir a ser conhecida como aquela em 

que se inutilizou a maioria dos 
te so u ro s  e se e n te so u ro u  a 
maioria das inutilidades.

Como, então, saber o que é

A L I A  H O N A  •

"Reuni todos os princípios bons e 

verdadeiros que existem no 

mundo", disse Joseph Smith, "e 

guardai-os como um tesouro."

C
o n ta - se  a h istó r ia  de um a 
m ulher que en trou  num  
famoso museu de arte em São 
Petersburgo, Rússia, e levou apenas 

cinco minutos para olhar as obras- 
primas produzidas ao longo de sécu­
los. Depois, menosprezando-as todas 
com  um dar de om bros, v irou-se  
para sair. Um guarda disse-lhe baixi­
nho: “Madame, as pinturas não estão 
em julgamento. A  senhora está.”

Esta história levanta duas ques­
tões que eu acho que os jovens san­
tos dos ú ltim os d ias  deveriam  
analisar ao aventurar-se pelo mundo:

(1) Sua  atitude com  relação  a 
grandes obras de criatividade
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S A G R A D O S

diferença é importante. Façam com 
que essa diferença faça diferença. 
Não morram sem ter usado e desen­
volvido seus talentos.

G ostaria  de transm itir-lhes um 
conselho que me foi dado anos atrás: 
Dirijam-se para onde a luz e a inspi­
ração divina os levarem. Dirijam-se 
para onde está o desafio. Acreditem 
que se vocês são, ou podem tornar- 
se, bons em alguma coisa, isso prova­
velm ente é uma p ista  sobre suas 
missões e deveres. De acordo com o 
psicólogo Calvin Taylor, todo mundo 
é um gênio em alguma coisa, mesmo 
os deficientes mentais. Além disso, o 
Senhor diz que cada um de nós tem 
pelo menos um dom espiritual (ver 
D & C  4 6 :11 ). N um a vida con cen ­
trada e dedicada, os dons in telec­
tuais e espirituais se fundem.

O desenvolvimento completo dos

nossos ta len tos virá depois desta  
vida mortal. Por enquanto estamos 
trabalhando numa pequena fatia da 
eternidade. N ão se desesperem por 
causa da lacuna existente entre seu 
nível de capacidade atual e o nível 
que e sp eram  a lc a n ç a r  um d ia . 
M an ten d o -se  fie lm en te  ativ o s a 
cada hora de trabalho, poderão ter a

certeza de acordar um dia como uma 
das pessoas capazes de sua geração. 
Sua sociedade e sua igreja irão usá- 
los à medida que se tornarem mais 
qualificados.

2. S e m p re  q u e  a p re n d e re m ,  

e n s in e m . Seja  em conversas pes­
soais com familiares ou amigos, ou

1 1-  ,



em discursos para grandes grupos, 
seu su sten to  e co n d ição  de v ida 
dependerão em parte de designações 
em que deverão  falar, responder, 
prestar relatório e escrever. Isso sig­
nifica que, seja qual for a ocupação 
de cada um, todos devem desenvol­
ver técnicas de comunicação. Muitos 
lidarão principalm ente com  ob je­
tos— máquinas e operações. Outros 

lidarão com pessoas. Em

qualquer dos casos, lembrem-se de 
que em qualquer organização os pro­
blemas que exigem maior sensibili­
dade são os problemas humanos. A  
menor, porém mais importante sala 
de aula é o lar. E a Igreja fornece 
uma das maiores oportunidades de 
treinamento do mundo.

3. Desenvolvam  seu re lac io n a­

m e n to  com  a s  p e s s o a s .  T an to  
no m undo acadêm ico  quan to  no

religioso, descobrirão que existem  
mais coisas que unem do que coisas 
que separam. Discutir face a face e, 
quando possível, coração a coração, é 
melhor do que criticar desonesta­
mente. O  Profeta Joseph Smith ensi­
nou que “devemos reunir todos os 
princípios bons e verdadeiros que 
existem no mundo e guardá-los como 
um tesouro” [Teachings of the Prophet 
Joseph Smith (E n sin am en tos do 
Profeta Joseph Smith), p. 316]. Mais 
a d ia n te , ele en sin ou  e v iveu  o 
seguinte princípio: Se não aceitais 
nossa religião, aceitai nossa hospitali­
d ad e. [Ver Words o f Joseph Smith 
(Palavras de Joseph Smith), compi­
lado por Andrew F. Ehat e Lyndon W. 
Cook, Orem, U tah: Grandin Book

Company, 1991, p. 162.]
Ao longo dos anos, em muitas 

reuniões para discutir assuntos 
religiosos, aprendemos a seguir 
três regras que ajudam a acal­
m ar os n ervos e au m en tar  

a luz:
•  Se  querem  saber em que 

alguém  acredita, perguntem  a 
ele, e não a alguém que fale con­
tra ele. Declarem a posição dele 
como ele a declararia.

• N ão comparem suas melhores 
realizações com as piores realizações 
dos outros. Façam comparações justas.

•  N ão se fechem  para as idéias 
dos outros. Sejam  capazes de dizer: 
“Humm  . . .  eu poderia aprender 
alguma coisa com isso.”

4 . D ê e m  p r io r id a d e  à v id a  

fa m ilia r . A Igreja não é o modelo 
para a família; a família é que é o



modelo para a Igreja e para a comu­
nidade. Seja qual for a sua condição, 
você faz sempre parte de algum tipo 
de família, mesmo que seja só a famí­
lia da ala.

O P re sid e n te  S p e n c e r  W. 
Kimball disse: “O  casam ento pode

ser um e n le v o  m aior  do que a 
mente humana consegue imaginar.” 
(A L iahona, junho de 1978, p. 3). 
Em qualquer esforço que empreen­
derem, poupem o melhor de si para 
a família. Há alguns anos, conheci 
um brilhante neurocirurgião cu ja 
in cum bência num  h osp ita l m un ­
dialmente famoso era tratar pacien­
tes com  dor c rô n ica . Ele reuniu  
uma equipe de especialistas e traba­
lhou longa e arduam ente no pro­
b lem a . De to d o s  os e s fo rç o s  e 
fracassos, surgiu um lampejo escla­
reced o r: N ão  h av en d o  q u a lq u er 
outra pessoa na vida do paciente—  
alguém  com  quem  ele se p reocu ­
passe ou que se preocupasse  com 
ele— a equipe poderia fazer muito 
pouco ou nada para reduzir a dor. 
Esse médico, que na época tornou- 
se santo dos últimos dias, disse-me 
que, para muitas doenças, o amor,

especialmente o amor da família, é 
a ún ica m edicina p reventiva e a 
única terapia duradoura.

5. Tom em  c u id a d o  com  g ru ­

pos que ap ó iem  q u a lq u e r cau sa  

m o m e n t a n e a m e n t e  p o p u la r .  

V ivem os num a geração  in fin ita ­
mente capaz de ofender-se e colo­
car a culpa nos outros. De alguma 
forma, o que quer que esteja errado 
no mundo, mesmo no mundo parti­
cular de alguém , está  errado por 
causa  de algum a pessoa ou co isa 
fora do controle desse alguém . E 
claro que devemos despender nossa 
energia em causas honestas e ju s­
tas. Existe, porém, uma certa lou­
cura em buscar-se uma vítima, em 
procurar v ingança. A  vingança é 
autodestrutiva.

A  alienação que nos consome só 
desaparece ao ser com batida com 
amor e perdão inabaláveis. Isso é o 
que Cristo demonstrou sempre e Ele 
o exige dos que procuram ser Seus 
discípulos.

Uma das principais obrigações de 
quem deseja seguir o Salvador é dei­
xar o hábito de acusar os outros e 
procurar aperfeiçoar-se a si mesmo. 
Somos a única pessoa que pode limi­
tar nosso crescimento, nossa apren­
dizagem e o desabrochar de nosso 
potencial.

6. Busquem  tesouros sag rad o s. 

Uma vez, na Universidade Brigham 
Young, reuni-me com o Presidente 
Dallin H. Oaks, que agora é mem­
bro do Quórum dos Doze. Da janela 
do seu e scritó rio , no ed ifíc io  da 
ad m in istração , ele o lhou para  o

recém -dedicado Templo de Provo. 
Lemos os pensamentos um do outro. 
O templo está num plano superior. 
Sua sombra não chega ao campus da 
universidade, mas, dia e noite, sua 
luz, sim.

H á te so u ro s sag rad o s  d entro  
daquelas paredes. Escrituras moder­
nas chamam-nos de “poder de divin­
dade” (D & C 84: 20, 21). Nas mãos 
daqueles que os abordam com hosti­
lidade e superficialidade, esses tesou­
ros desintegram-se, deixando apenas 
cinzas. “N ão  brinques com coisas 
sagradas” (D & C 6:12).

O  templo e Cristo são o centro de 
nossa vida espiritual. Nenhum  de 
nós a in d a  os co m p reen d e  to ta l­
mente. Ao mesmo tempo que procu­
ram ser criativos, preparem-se para 
serem dignos. Depois, levem ao tem­
plo um espírito cheio de indagação e 
hum ildade, um espírito mais forte 
que a in sp iração  en co n trad a  em 
bibliotecas, laboratórios e oficinas. 
Permaneçam entre aqueles que estão 
ansiosos para fazer indagações ao 
Senhor.

O  tem plo  rem ove aqu ilo  que 
ofusca nossa perspectiva eterna. Lá, 
da maneira mais vigorosa, a inteli­
gência manifesta-se em luz e verdade 
que dissipam quaisquer trevas. Lá se 
pode entrar em com unhão com o 
Criador. E Ele os guiará, para que 
tirem o máximo de proveito de seus 
talentos e aptidões. □

A d ap tad o  de um discurso  de fo rm atu ra 

proferido na Universidade Brigham Young, em 

12 de agosto de 1993.
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os ,
INCRÍVEIS 
AUSTRALIANOS

Q
uando se fala em Austrália, a maioria das pessoas 
pensa em cangurus, coalas e naquela criatura 
estranha com  bico de pato, o ornitorrinco. O 
sexto maior país do mundo realmente tem alguns ani­
m ais e stran h o s , m as tem  m uito  m ais que isso . A  

Austrália muitas vezes surpreende os visitantes que nor­
malmente chegam com idéias preconcebidas.

Em primeiro lugar, “as influências culturais são muito 
d iversas” , segundo M ichael O wen, 14 anos, da A la 
Blacktown, Estaca Sydney Ebersham.

Em segundo lugar, “não há cangurus pulando em toda 
parte” , explica pacientem ente A llison  C aballero, 15 
anos, da Ala St. Maris, da mesma estaca.

Então, o que é a Austrália realmente— especialmente 
para os santos dos últimos dias?

Bem, alguns deles vivem nas áreas vastas e isoladas 
conhecidas como “outback” (interior) e viajam quatro 
horas de carro para chegar à Igreja. Outros vivem em 
cidades grandes e desfrutam o completo programa de ati­
vidades da Igreja. Alguns pertencem a famílias que são 
membros da Igreja há gerações; outros são os únicos 
mórmons da família, da escola ou da cidade.

Para todos, porém, uma de suas maiores alegrias como

Na Austrália há muito mais do que cangurus, como 

nos conta Sarah Crosbie, esquerda, de Sydney. Daniel 

Hill, acima, simbolicamente determina um curso reto 

na vida, pilotando a réplica de um navio que levou 

pioneiros para a Austrália.

m em bros da Igre ja  é c o n h e ce r  o u tro s san to s. 
Compartilhem essa alegria, conhecendo alguns desses 
jovens australianos.

LIBERDADE

O s jovens SU D  da Austrália amam a liberdade. A 
liberdade do país, a liberdade de grandes áreas ao ar 
livre, a liberdade de se tornarem qualquer coisa de que 
sejam capazes. Como os santos de todo o mundo, porém, 
os jovens SU D  daqui têm uma visão especial de liber­
dade— a maior liberdade vem da obediência ao Salvador 
e de “se ocupar zelosamente numa boa causa” (D & C
58:27).

As irmãs Moulds, de Narrogin, Austrália Ocidental.

Com  15 anos de idade, as gêm eas Pauline e C laire 
Moulds (que agora têm 19 anos), eram a presidente e a 
primeira conselheira da Primária em seu pequeno ramo. 
Pauline diz: “Lembro-me de ter pensado que havia sido 
cham ada para esse cargo por falta de pessoas. Mais 
tarde, porém, percebi que o Senhor me chamara porque 
eu tinha coisas para aprender e talentos para comparti­
lhar”. As irmãs Moulds descobriram que a liberdade de 
desenvolvimento nasce dentro de nós, de acordo com a 
maneira que respondemos aos desafios.

Marcus Robb, 15 anos, Perth. Para Marcus, o seminá­
rio e as escrituras foram a essência de sua liberdade edu­
cacional. Há alguns anos, quando o médico disse que ele 
tinha dislexia, uma deficiência que impede as pessoas de 
ler, seu nível de leitura estava quatro anos atrasado.
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Felizmente, foi nessa época que ele começou a fazer o 
seminário, onde o professor incentivava o estudo das 
escrituras. “Decidi que leria as escrituras”, conta ele, sim­
plesmente. Começou a acordar às 4h50m todos os dias 
para ler por 40 minutos. Foi difícil no começo, mas agora, 
um ano depois, está lendo no nível de seus colegas.

Em ily Kuhn, 7 2 an os, D arw in : “A listei-m e com o 
voluntária em uma organização da comunidade para aju­
dar as Bandeirantes de cinco a sete anos de idade. As 
primeiras duas semanas foram um pouco difíceis, mas 
depois me acostumei. Agora, quando as encontro, elas 
me cumprimentam com um abraço”.

Banda d e  Jo v e n s  da C id a d e  d e  S yd n ey : 

“Procurávamos uma banda que não tocasse nem ensaiasse 
aos domingos” , conta Karen Mauger, 17 anos, tocadora de 
clarinete e membro da A la Castle Hill. “O s A leknas 
(outra família SUD) indicaram-nos uma banda que havia 
mudado os ensaios de domingo para sexta-feira”.

Desde esse dia, graças a pelo menos mais sete jovens 
SU D , a banda cresceu de 18 para 57 m em bros e já  
ganhou vários prêmios.

E o mais importante é que “os jovens SU D  ganharam 
o respeito dos outros membros da banda e seus pais” , diz 
M arnie A lekna, 17 anos, da A la  Baulkham  H ills. A  
banda recusa-se term inantem ente a apresentar-se ou 
ensaiar aos domingos.

Kinga Badilak, 16 anos, Perth. A  família de Kinga fez 
uma longa jornada para a liberdade quando fugiu do 
comunismo da Tchecoslováquia. N a Austrália, encontra­
ram ainda mais liberdade do que esperavam, quando um 
amigo apresentou-lhes o evangelho. A o irem pela pri­
meira vez à casa dos Badilak, em Perth, os missionários 
reconheceram o local. Várias vezes haviam sido inspira­
dos sobre aquela casa, ainda que estivesse vazia. O s 
Badilaks ainda não se haviam mudado.

AMIZADE

Quando temos um amigo em quem podemos confiar e 
que se preocupa com o que é melhor para nós, isso nos

tranqüiliza. O  maior exemplo é o Salvador, cuja obra e 
glória é “proporcionar a imortalidade e a vida eterna ao 
homem” (Moisés 1:39). Cuidando do próximo e compar­
tilhando a verdade, os jovens SU D  da Austrália seguem 
Seu exemplo de serviço e amor.

David D'Arcy, 17 anos, de Adelaide. David e uns ami­
gos estavam  num “ shopping c e n te r” de sua cidade 
quando foram atacados por outros jovens. “Começamos 
a brigar”, conta ele, envergonhado. De repente a briga 
foi apartada por seis homens vestidos de terno, camisa 
branca e gravata.

Mais tarde, um amigo da escola apresentou-o aos mis­
sionários— os mesm os que haviam  apartado a briga. 
David foi batizado no dia em que fez 17 anos. “Amo esses 
missionários”, diz ele. Adivinhem o que David quer ser 
quando tiver 19 anos.

Peter Dowden, 15 anos, de Cairns: “Sou amigo de 
meu pai. Sou amigo do presidente do ramo. Você faz 
amizade quando passa algum tempo com alguém. O 
mesmo acontece com relação ao Pai Celestial. Você O 
conhece passando tempo com Ele, por meio das escritu­
ras, na igreja, no seminário ou durante as orações”.

Lissa Sarafian, 15 anos, Sydney: “Há algum tempo, os 
jovens de nossa ala levaram um grupo de deficientes 
mentais ao Australia’s Wonderland, um parque de diver­
sões como a Disneylândia. Foi maravilhoso ver a alegria 
no rosto deles. Espero ansiosa o dia em que os verei no 
reino celestial, quando poderem os nos com unicar e 
entender completamente”.

Lotu Kimiia, 16 anos, Mt. Isa, Queensland: “Quando 
nos mudamos para cá, as meninas SU D  daqui eram tími­
das e não se abriam com quem quer que fosse, mas eu fiz 
amizade com todas elas. Elas saíram de suas conchas e 
familiarizaram-se com nossas maneiras— minha mãe é de 
Samoa e meu pai, da Ilha Cook. Sempre temos jovens da 
Igreja em nossa casa. Compartilhamos nossas culturas 
uns com os outros” .

A lisha  Hunt e Em ma Butler, am bas de 15 anos, 

Launceston, Tasmânia. A vida numa cadeira de rodas 
não é fácil. Difícil também é ficar ativo na Igreja quando

A L I A H O N A  • M A I O  D E  1 9 9 5

36



Rebecca Munn, acima, 

e outros jovens SUD, à  

esquerda, moram em Alice 

Springs, bem no centro da 

Austrália. Outros, á 

esquerda, no alto, com o 

professor do seminário, 

moram muitos quilômetros 

para o leste, no balneário  

litorâneo de Cairns. Entre 

esses dois pontos fica 

Mount Isa, onde mora 

Shandor Harris, à direita, 

no alto.
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Como em qualquer parte do mundo, sentir e 

compartilhar o Espírito é muito importante 

na Austrália, dizem Jam ie Tarr, no alto, de 

Burpengary; Donald van West e Des Shore, 

no meio, de Atherton; Naomi Lyell, no fundo, 

de Nambour; e os jovens SUD reunidos para 

uma reunião de testemunhos improvisada 

numa praia de pedras perto de Darwin, 

página oposta.

não se conhece os outros jovens. Emma Butler foi real- 
mente abençoada quando Alisha Hunt e outras moças 
da Ala Launceston Leste entraram em sua vida. Alisha e 
Emma tornaram-se muito amigas, passando tempo na 
casa uma da outra, conversando sobre coisas de meninas 
e até indo a uma pista de patinação juntas. Segundo 
Alisha, Emma é muito divertida. “Ela brinca muito e 
estamos sempre rindo”.

Cindy Shropshal, 18 anos, Perth. Para Cindy, a ativi­
dade na Igreja começou com uma amizade na escola. Na 
aula de inglês, ela tornou-se amiga de um jovem cha­
mado Cliff Allen. Uma noite, eles saíram com um outro 
amigo de classe, que tinha a reputação de bebedor. Cliff 
insistiu em uma noite sem álcool. Cindy lembra-se de 
que, quando lhe perguntaram por que não bebia, “Cliff 
com eçou a fa lar da Igreja e eu com ecei a sen tir o 
Espírito. Naquela noite, pensei bastante no que ele disse. 
Eu estivera procurando a igreja verdadeira e soube que

aquela era a igreja a que eu devia filiar-me”.
Daniel Som m ariva, 14 anos, Canberra: “Conto às 

pessoas que sou membro da Igreja. Sempre conto a meus 
amigos quais são meus padrões e a maioria deles respei- 
tam-nos e não fazem coisas más perto de mim”.

Jenna Birks, 12 anos, Canberra: “Amo meus pais. 
Eles são o máximo. Somos uma família com sete filhos e 
já passamos por muitas coisas juntos. Acho que nossos 
melhores amigos devem ser nossos familiares.

ESPORTE

Seja rúgbi, críquete, futebol (com regras locais), ou 
qualquer outro jogo, os australianos amam os esportes. 
Os atletas SUD, porém, enfrentam duras escolhas, como 
fazer algo de que gostam e guardar o Dia do Senhor. A  
recusa de jogar aos domingos pode limitar suas oportuni­
dades de alcançar os níveis mais altos de competição;
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mesmo assim, muitos santos dos últimos dias aprende- 
ram que podem marcar pontos de retidão e que, ao fazê- 
lo, dão exem plo a seus técnicos e com panheiros de 
equipe.

Richard Rancie, 14 anos, Melbourne. Richard é cor­
redor e tem seu próprio negócio de lavagem de autos. 
No futuro, poderá envolver-se na política. Ele quer ser o 
Primeiro Ministro da Austrália.

Richard não treina nem compete aos domingos. Ele 
desistiu de uma das etapas do campeonato nacional de 
cross-country porque a corrida realizou-se no Dia do 
Senhor. Tampouco participou da corrida principal do 
campeonato do Estado de Vitória, os 1500 metros. Ele 
participou dos 800 m etros. “N ão  esperava chegar à 
final” , diz, “mas ganhei uma m edalha de bronze” . O 
melhor de tudo é que ele não parece decepcionado por 
não ter corrido os 1500 metros; sente-se apenas aben­
çoado e recompensado.

Des Shore, 16 anos, Atherton, Queensland: “Muitos 
companheiros de equipe perguntam-me por que não jogo 
aos domingos, já que isso me tira a oportunidade de jogar 
no time principal. D igo-lhes que vou à Igreja todo 
domingo. A  maioria acha isso meio estranho, mas aceita, 
pois quase todas as pessoas daqui são religiosas. Se ao 
menos eu pudesse fazer com que os técnicos entendes­
sem !”

Isaías Kaberry, 17 anos, Perth: “Eis-me aqui com 
estes dois rapazes” , diz Isaías, apoptando para John e 
Cliff Mahaurike. Isaías ajudou a trázê-los para a Igreja, 
convidandos-os para o seminário e apresentando-os aos 
missionários.

Rose Hicks, 18 anos, Melbourne. Talvez Rose Hicks, 
mais do que qualquer outra pessoa, represente a varie­
dade da Austrália. Nascida na Nova Zelândia, ela consi- 
dera-se sam oana, mas tem nas veias sangue alemão, 
fijiano, russo, chinês e tonganês.
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A felicidade que o 

evangelho proporciona 

reflete-se no rosto de 

jovens SUD como estes, à  

esquerda, que ajudaram  a 

estabelecer padrões para a 

banda de jovens da 

comunidade; Lissa Sarafian, 

no alto, à direita, que 

descobriu a alegria de 

servir; Lori Palmer, à  

direita; e Davina 

Nieuwenhuizen e Larissa  

Jeffrey, abaixo, com um 

coala amistoso.
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Rose tem uma determinação feroz. Um dia, nos jogos 
atléticos da estaca, ganhou cinco medalhas— quatro de 
primeiro lugar e uma de segundo. “O deio chegar em 
segundo lugar”, reclama ela, colocando as medalhas no 
bolso. “Adoro competir”.

Com todo esse vigor, talvez Rose atinja a meta de ser 
engenheira civil e arquiteta. “Q uero tomar parte na 
construção da Nova Jerusalém”.

ESPÍRITO

Seja o número de fiéis grande ou pequeno, seu poder 
é tremendo. Os jovens SU D  da Austrália sabem que, 
quer estejam falando a alguém sobre Joseph Smith e o 
Livro de Mórmon, estudando as escrituras sozinhos ou 
em grupo, ou orando fervorosamente ao Pai Celestial, o 
exemplo que dão é um incrível testemunho a todos os 
que os observam.

Sam H ansford , 17 anos, H obart, Tasm ânia: “ Foi 
espantoso” . Assim  Sam  descreve o momento em que 
recebeu o testemunho. Alguma coisa no seminário fê-lo 
pensar. Depois da escola, foi para casa e estudou as escri­
turas. “Naquela noite, orei sobre elas”, ele conta, “e foi 
quando comecei a sentir o Espírito Santo”.

Leah Cox, 16 anos, Canberra: “Meu pai é da Força 
Aérea, por isso nos mudamos muito, mais ou menos uma 
vez a cada dois anos. Para nós, a única coisa estável, 
além da família, é o evangelho. Sempre tive um testemu­
nho, desde criança. Sinto o Espírito e isso comprova que 
o evangelho é verdadeiro”.

Tropical Colours (Cores Tropicais), Cairns. Quem qui­
ser visitar todas as ilhas do Pacífico e aprender sobre os 
costumes, culturas e danças do povo nativo, tudo que 
tem a fazer é assistir ao espetáculo chamado Tropical 
Colours of the Pacific (Cores Tropicais do Pacífico), um 
grupo de dança de adolescentes de Cairns, Queensland.

Quase todos os membros do grupo são santos dos últi­
mos dias e, graças a seus padrões, há mais do que dança 
nesse grupo— há muitos bons exemplos.

“Os padrões do grupo são baseados no panfleto Para o

Vigor da Juventude", explica Rosie M itchell, 17 anos. 
“Assim, sabemos que estamos caminhando sobre um ali­
cerce de retidão”.

Por meio do exem plo de Rosie, dois membros do 
grupo, Anne Browne, e Alicia Elliot, ambas de 17 anos, 
interessaram-se pela Igreja e foram batizadas.

“Sinto o Espírito quando estou com os santos dos últi­
mos dias”, diz Alicia. “Foi isso que me fez entrar para a 
Igreja. O  Espírito está sempre presente e faz-me desejar 
saber mais” .

Michael Gibson, 12 anos, Brisbane: “Antes de me tor­
nar o segundo conselheiro no quórum dos diáconos, eu 
não podia ser considerado realmente ativo na Igreja. Não 
sabia o que isso significava. Então, recebi um livreto do 
presidente do quórum e fiquei sabendo que um quórum 
pode ser muito divertido e que eu aprenderia muito. Dei- 
me conta de que ser ativo é muito mais do que simples­
m ente ir à Igreja e ficar sentado. Pode-se aprender 
muito”.

Naomi Bens, 17 anos, Sydney: “A oração é o caminho 
do contato com o Pai Celestial. E o modo de conversar­
mos com alguém, quando não temos ninguém mais para 
quem nos voltar”.

Helen Parker, 14 anos, Darwin: “Nossos pais acor­
dam-nos de manhã, fazemos a oração e estudamos as 
escrituras. Temos uma família de oito pessoas e lemos 
dois versículos cada, isto é, incluindo meu irmãozinho 
de três anos e minha irmãzinha de quatro. Agora todos 
já  e stão  aco stu m ad o s. Fazem os isso  de m anhã e à 
noite” .

Sarah Crosbie, 14 anos, Sydney: “As vezes fico can­
sada e não quero orar. Penso em simplesmente pular na 
cama. Mas, quando oro, depois me sinto muito bem. Se 
pensarmos a respeito do que estamos orando e sentirmos 
que realmente falamos com alguém e não apenas dize­
mos uma grande quantidade de palavras, a oração será 
muito mais proveitosa”.

Ora, vocês sabem que na Austrália há muito mais do 
que cangurus. Há jovens incríveis como vocês, “ [ocupa­
dos] zelosamente numa boa causa”. □
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0 QUADRO 
DE CAMERON

Ruth Cosby

Eu q u eria  ter o q u ad ro  de 
Morôni enterrando as placas. 
D esd e  que as A u to rid ad e s  
Gerais nos incentivaram  a colocar 

em nossa casa quadros que trouxes­
sem in sp iração , com ecei a reunir 
diversas obras de arte que me eram 
sign ificativas. N aqu ela  m anhã de 
junho, encontrei-me no Centro de 
Distribuição de Lago Salgado, d is­
tante de meu lar no Texas, exam i­
nando pacientem ente uma coleção 
de figuras em tamanho grande.

Já  tinha um grande núm ero de 
figuras. Queria apenas o quadro de 
Morôni, um profeta por quem sentia 
algo especial, devido ao poder de seu 
testemunho.

E n q u an to  o p ro cu rav a , vi um 
outro que me tocou profundamente. 
M o stra  Je su s  cu ran d o  um cego . 
Peguei-o, mas quando encontrei a 
figura de M orôn i, co lo q u e i-o  de 
v o lta . A fin a l, já  tin h a  q u ad ro s 
demais.

Contudo, ao me afastar, senti que 
deveria voltar e adquiri-lo. Foi o que 
fiz: com prei tam bém  o quadro de 
Cristo curando o cego. Decidi que 
colocaria a figura de Morôni em uma 
moldura e simplesmente guardaria a

outra, dando ocasionalm ente uma 
olhada nela.

Foi som ente após alguns m eses 
que finalm ente levei avan te  meu 
projeto com referência aos quadros. 
Emoldurei o quadro com Morôni e 
ad m irei-o  com  sa t is fa ç ã o . E n tão  
notei outra moldura caída atrás da 
cam a. Peguei a moldura, pensando 
que talvez combinasse com alguma 
das outras figuras que possuía. Mas 
ao co lo cá-las na m oldura, vi que 
nenhuma delas parecia adequada.

Por fim, coloquei-a na figura de 
C risto  curando o cego. Ficou per­
fe ita . V irei a figura e li o que se 
achava escrito no verso:

“E os seus discípulos lhe pergunta­
ram, dizendo: Rabi, quem  pecou, 
este ou seus pais, para que nascesse 
cego?

Jesus respondeu: Nem  ele pecou 
nem  seus pais; mas foi assim  para 
que se manifestem nele as obras de 
Deus.” (João 9:2-3)

Jam ais entendera essa escritura. 
Jesus curara o cego para que as obras 
de D eus se m anifestassem . M as, e 
quanto a todos aqueles que não são 
cu rados? E q uan to  a m inha irm ã 
inválida, que morrera quando eu era
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pequena? E quanto a Cam eron, o 
filho de nosso mestre familiar que 
sofria de paralisia cerebral e estava 
confinado a uma cadeira de rodas?

A o pensar em C am eron, cenas 
passadas vieram-me à mente:

Estamos sentados na varanda com 
nossos mestres familiares. Cameron está 
em sua cadeira de rodas. Ele está pres­
tando seu testemunho, lentamente, com 
esforço— lutando com os músculos de 
seu rosto que, obstinados, não coopera- 
vam com ele.

“Sei que Deus me am a," diz ele. 
“Amo a D eu s.” Ê necessário muito 
esforço, e muito tempo decorre antes 
que ele acabe de falar. Van, meu 
marido, se inclina para a frente.

“Cameron", diz ele sinceramente, 
“Você está falando cada vez melhor. 
Consigo entender cada palavra! ”

Cameron sorri com orgulho. Olho 
para aquele rosto terno, compassivo, 
e penso: A s obras de Deus não se 
manifestam?

Aos doze anos, Cam eron já  tem 
idade suficiente para distribuir o sacra- 
mento. Um dos irmãos da ala elaborou 
e adaptou uma bandeja especial a sua 
cadeira de rodas. O  pão e a água são 
colocados em sua bandeja por membros 
de seu quórum do sacerdócio aarônico.

Ele vai com a cadeira de rodas até o 
final do corredor, onde um membro 
levanta a bandeja para partilhar do 
sacramento. As obras de Deus não se 
manifestam naquela atitude sagrada1 

Vejo Cameron, minha irmã e outras 
pessoas que conheci, com deficiências 
físicas ou mentais. Outros os carregam, 
outros são seus braços, suas pemas, sua 
mente. Vejo estes mesmos deficientes

oferecendo a outros dádivas de amor e 
de esperança.

Vejo as obras de Deus manifestarem- 
se para eles e por eles.

Sen te i-m e  h esitan tem e n te  na 
cama. Por que esses pensamentos me 
vinham à mente? Eu estava grávida. 
T alvez o hebê fo sse  p o rtad o r  de 
alguma deficiência. A joelhei-m e e 
orei. N ão  senti qualquer sensação 
quanto a meu filho. Fosse qual fosse 
a sensação, tinha algo a ver com a 
figura de C risto  e do cego. Então 
re so lv i p en d u rá- la  no lu gar que 
reservara para o quadro de Morôni. 
O lh ava  para ele com  freqü ên cia , 
imaginando que o homem que nas­
cera cego era eu.

Não consigo enxergar nada. Então 
ouço palavras de paz- Minha cegueira 
não é devida ao pecado. Não posso ver, 
mas posso ouvir. Ele cospe no chão, faz 
barro e unge meus olhos. “Vai, lava-te 
no tanque de Siloé”, diz Ele, e eu obe­
deço e volto de lá enxergando.

As pessoas perguntam como isso 
aconteceu. Digo-lhes que um homem 
chamado Jesus fez barro, ungiu meus 
olhos e mandou que me lavasse no tan­
que de Siloé. Fui, lavei-me e passei a 
enxergar. Elas perguntam: “Onde está 
Ele?” N ão sei. N ão O vi. (Ver João 
9:1-12.)

Minha gravidez teve complicações 
e o médico mandou que eu ficasse 
em repouso absoluto. Duas semanas 
antes da data prevista dei a luz a um 
menino saudável.

N aq u ele  mês de abril, quando 
D ennis nos fez a visita de m estre 
fam iliar, e le  trou xe  C am ero n . 
Deixaram a cadeira de rodas do lado

de fora. Dennis “andou” Cam eron 
para dentro por meio de seu “abraço 
para  a n d a r” : os pés de C am eron  
sobre os seus e os braços de Dennis 
em  torn o  do p e ito  de C am eron . 
Dennis mostrou-nos um videotape 
que fizera de Cam eron. N o filme, 
Cam eron falava a respeito de seus 
desafios e satisfações. Prestou seu 
testem unho e falou a respeito  da 
próxima vida.

Saí da sala por alguns instantes e, 
quando retornei, notei que Cameron 
estava curvado em um canto do sofá. 
De algum  modo, ele parecia mais 
fraco.

Dennis pegou Cameron e encami­
nhou-se para a porta. Enquanto esta- 
vam parados na soleira da porta, com 
C am eron inclinado nos braços do 
pai, indiquei o quadro do homem 
que n a sc e ra  cego  e ex p liq u e i a 
Cam eron que aquele quadro fazia 
com que me lembrasse dele. Disse- 
lhe que as obras de Deus manifesta- 
vam-se em sua vida.

“Que legal, não é, Cam?” pergun­
tou-lh e  D en n is; e en tão  saíram . 
O lh ei para  meu bebê sau d áv el e 
o lh ei n ovam en te  para  o quadro . 
Repentinam ente ocorreu-me que, 
afinal, o quadro não era meu. Era 
de C am ero n . Q u ase  ten te i 
alcançá-los para entregá-lo a 
eles, mas resolvi esperar até a 
próxima visita.

Decidi ler a história do cego 
conforme encontrada no evangelho 
de João, capítulo 9.

Ele foi levado perante os fariseus que 
lhe perguntaram  como p a ssa ra  a 
enxergar. Então contou-lhes a respeito
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da lama, de como lavara o rosto e pas­
sara a enxergar. Não acreditaram no 
que disse. Cham aram  seus pais. O 
filho havia realmente nascido cego1 
Como explicavam isso? Seus pais tive­
ram medo, pois qualquer um que con­
fessasse ser Ele o Cristo seria expulso 
da sinagoga.

“[Ele] tem idade”, disseram os pais, 
“Perguntai-lho a ele mesmo.”

Chamaram o homem novamente. 
“Esse homem”, referindo-se a Jesus, a 
única pessoa sem pecado, “é pecador".

“Se é pecador”, respondeu o homem 
que fora cego, “não sei: uma coisa sei, e 
é que, havendo eu sido cego, agora vejo”.

Perguntaram-lhe novamente como 
fora curado. Respondeu-lhes ele: “Já  
vo-lo disse, e não ouvistes". Eles insul­
taram-no e expulsaram-no.

Ouvindo a respeito do que haviam 
feito, Jesus encontrou o homem e per­
guntou-lhe se ele acreditava no Filho de 
Deus. O homem que nascera cego, 
fitando o Senhor pela primeira vez, 
perguntou: “Quem é ele, senhor,

para que nele creia?"
Jesus respondeu: “Tu já  o tens visto, 

e é aquele que fala contigo. ”
“Creio, Senhor”, replicou o que fora 

cego. E adorou a Jesu s. (Ver João  
9:13-38)

A lgu m as sem an as m ais tarde  
recebi um telefonema. Era Joyce, a 
mãe de Cameron. Ela servia como 
presidente das Moças e meu marido, 
Van, como presidente dos Rapazes. 
Era ro tin a  e la  d e ix ar  recad o s 
comigo.

Ao conversarmos, ela mencionou 
que estava tentando deixar tudo em 
ordem  an te s da c iru rg ia  de 
Cameron. A  cirurgia de Cameron? 
Tentei lembrar-me. Ah, sim, era algo 
para ajudar seus quadris. A  conversa 
terminou e eu desliguei o telefone.

Repentinamente um sentimento 
tomou conta de mim: Cam eron ia 
morrer.

Senti-me enjoada e fraca. Fui até 
o quarto para orar. Havia algo que 
eu deveria fazer? Depois da oração, 
senti-me tranqüila.

Cameron foi operado. Joyce 
ligou e informou que tudo 

correra bem. A pesar 
disso, senti algo em

sua voz. Tudo parece bem, disse ela.
N o dia seguinte, enquanto ten­

tava organizar meu dia, o telefone 
tocou. Era Jam ie, que pertencia à 
p re s id ê n c ia  da S o c ie d a d e  de 
Socorro.

“Com o vai?” Perguntei-lhe cor­
tesmente.

“N ão muito bem”, respondeu-me, 
e n q u an to  co m eçav a  a chorar. 
“Cameron morreu ontem à noite.”

Sentei-me.
“Achei que deveria saber.”
“Grata por ter me ligado, Jamie” 

disse eu. “Talvez jamais saiba o que 
isso significa.” Desliguei o telefone, 
en tão  pegu ei o qu ad ro  de Je su s 
curando o cego. Embrulhei-o e pen­
sei a respeito de um Deus misericor­
d io so  que p rep ara  re sp o sta s  a 
orações antes mesmo de elas serem 
proferidas. Escrevi uma carta à famí­
lia de Cameron que, esperava, pode­
ria consolá-los, e coloquei-a junto 
com o presente.

O  quadro, mostrando o milagre de 
Jesus curando o homem que nascera 
cego, encontra-se hoje na parede da 
casa de seus legítimos donos. Todos 
os dias olho para o quadro de Morôni 
orando. Gosto ainda mais desse pro­
feta agora. Ele, também, compreen­
dia a cegueira e a visão, pois ensinou: 
“N ão disputeis porque não vedes” 
(Éter 12:6). Seu testem unho traz 
esperança ao sofredor.

O Senhor, unge nossos olhos 
com barro.

Permite que nos lavemos nas 
águas da fé,

Para que de lá saiamos 
enxergando. □
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H O N R A R  O S
A p e r s p e c t i v a

Eddie Gene Gonzales Jr.

Gostaria de explicar o 
que s ig n ific a , para  
mim, honrar o sacer­
d óc io . S ou  com o 
vários outros rapazes 
da Igreja e preparo- 
me p ara , um d ia , 

entrar dignamente no templo e servir 
como missionário.

M oro em T ucson , no e stad o  do 
Arizona, com meus pais, meu irmão 
Stephen, meu avô Juan e minha bisavó 
Maria. Como membro da A la Sonora, 
da Estaca Tucson Arizona, tenho tido 
m uitas oportunidades de m agnificar 
m eus ch am ad o s no S ac e rd ó c io  
Aarônico. Ajudo a limpar quintais de 
idosos e outros que não são capazes de 
cuidar de suas casas. Já  fiz também a 
limpeza do cemitério e do parque. Mas 
o que mais me levou a aprender a hon­
rar o sacerdócio foi uma experiência 
que tive  ao a ju d ar  m in h a p róp ria  
família.

N um  verão , m eus tios deixaram  
m eus quatro  prim os pequenos com  
m eus p a is . Foi-m e so lic ita d o  que 
tomasse conta deles a maior parte do 
tempo. N esses meses, tive a interes­
sante experiência de aprender a trocar 
fra ldas e p reparar o alm oço , assim  
como descobrir m aneiras de impedir 
que meus priminhos se envolvessem  
em problemas. Os primeiros dias foram 
muito difíceis para todos nós, mas no 
final do verão, todos já nos divertíamos 
m uito  e tu d o  e s ta v a  d an d o  ce rto . 
A prendi a reconhecer o que os pais 
têm de ensinar aos filhos, e, no final do 
verão, amava mais meus primos do que 
jamais amara anteriormente. 1

A prendi que um dos m odos mais
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A C E R D Ó C I O
d e  u m  j o v e m

importantes de honrar o sacerdócio era 
obedecer aos mandamentos do Senhor 
e honrar os pais. Uma vez escutei um 
orador dizer: “Se me amardes, guarda- 
reis os m eus m an d am en tos.” (João 
14:15) Q uando obedeço, sei que sou 
um portador digno do sacerdócio. As 
o r ie n taç õ e s  p ro v en ien te s do Pai 
C elestial são para meu próprio bem. 
Ele sabe quem  sou e tem um plano 
para mim e minha salvação. Nem sem­
pre com preendo por que tenho que 
fazer certas coisas, mas sei que existem 
razões eternas para fazê-las.

Já  houve ocasiões em que meus pais 
não permitiram que eu fosse a determi­
nados lugares ou fizesse as coisas que 
desejava. Nem sempre fiquei contente 
com isso, mas muitas vezes cheguei à 
conclusão de que eles estavam certos. 
Por exem plo : Q u an d o  eu era m ais 
novo, alguns de meus amigos iam a 
uma festin h a para adolescen tes em 
uma boate, e meus pais não deixaram 
que eu fo sse . F iqu ei ab o rrec id o , 
achando que não confiavam em mim. 
Quando já me sentia melhor, conversa­
mos a respeito das tentações que nos 
cercam e como as portas para maiores 
tentações se abririam quando eu esti­
vesse na boate. Conversamos também 
a respeito  de m inha dignidade para

Eddie Gonzales diz que um dos maiores 

eventos da vida de sua família foi o 

momento em que foram selados no 

Templo do Arizona, em março de 1987. 

Seu pai havia sido batizado dois anos 

antes e sua m ãe, reativada, em grande 

parte devido aos esforços de Eddie.



distribuir o sacramento e sobre hon­
rar o sacerdócio. Amo o Pai Celestial 
e meus pais e sei que o amor e a obe­
diência andam de mãos dadas.

Venho-me preparando para ser 
digno das ordenanças do tem plo. 
Um dos modos pelos quais me pre­
paro é m antendo-m e m oralm ente 
limpo, o que é um grande desafio 
nesta época, como também o é res­
p e ita r  os ou tro s e nós p róp rio s. 
Algumas pessoas acham que é acei­
tável ser sexualmente ativo fora do 
casamento, mas o Senhor nos ensi­
nou que só mantendo altos padrões 
morais seremos capazes de desfrutar 
as bênçãos que Ele nos quer dar. A  
imoralidade é totalmente inaceitável 
ao Senhor e à Igreja.

O fo lh e to  Para o Vigor da 
Juventude dá-nos diretrizes simples 
que nos ensinam como ser dignos de 
um dia entrar no templo. O  bispo 
desafiou os jovens de nossa ala a 
sempre termos esse folheto conosco. 
Se ele pedisse a um de nós que o 
mostrasse e não pudéssemos fazê-lo, 
estaríamos devendo a ele um choco­
late. Sinto que o folheto nos ajuda a 
manter-nos no “caminho estreito e 
apertado”. (2 Néfi 31:18)

Comecei a preparar-me para ser­
vir como missionário de tempo inte­
gral q u an d o  tin h a  c in c o  an os. 
Lembro-me de ir à Igreja com meus 
avós porque minha mãe era inativa 
e meu pai não era membro. N um

domingo, ao voltar para casa disse a 
minha mãe: “No próximo domingo 
p rec isa  ir à Igre ja  com igo . M eu 
amigo Juanito leva a mãe e o pai, e 
eu não. Meus amigos vão começar a 
pensar que não tenho pai e mãe.”

Bem , ao ch egar  d om in go , eu 
havia esquecido o assunto, e mamãe 
é que não me ia lembrar. Ao levar- 
me à casa de meus avós para que 
fôssemos à Igreja, lembrei-lhe a pro­
messa que fizera. Ela deu uma des­
cu lpa e d isse  que não poderia  ir 
naquele dom ingo, mas que talvez 
fosse no domingo seguinte. Sei que 
ela disse aquilo para que eu a dei­
x a sse  em paz, p e n san d o  que eu 
esqueceria. Mas no sábado, lembrei- 
lhe de que te ria  que ir à Igre ja  
comigo. Ajudei-a a escolher um ves­
tid o  b o n ito  e lev e i-a  n aq u ele  
d om in go . E la tem  ido  à Igre ja  
comigo desde essa época.

Progredimos muito desde aquela 
época. Logo depois da reativação de 
m inha m ãe, concentram o-nos na 
conversão de meu pai. Sei que os 
m issionários trabalham  em duplas 
no campo, mas em minha casa for­
mamos um trio: mamãe, meu irmão 
Stephen e eu. Papai não tinha esca­
patória! Costumávamos falar a res­
peito do hino das crianças que íamos 
cantar no carro e lembrávamos sem­
pre uns aos outros de abençoar o ali­
mento, fazer a oração familiar e dar 
bom exem plo. M eu pai tornou-se

membro da Igreja e é muito ativo 
a tu alm en te . Em m arço de 1987, 
fomos selados como família no tem­
plo do Arizona em um dos grandes 
momentos de nossa vida. Estamos 
fazendo um grande esforço para tor- 
narmo-nos uma família eterna.

A lém  de trabalhar com  minha 
família, sei que tenho que guardar a 
Palavra de Sabedoria, porque um 
missionário tem que ter boa saúde, 
além  de ser m oralm en te  lim po. 
Preciso estudar as escrituras e fre­
qüentar o seminário, porque precisa­
mos estar aptos para memorizar as 
palestras e as escrituras, estando 
preparados para ensinar o evange­
lho. Meus pais também me ensina­
ram a importância de falar mais de 
uma língua, porque “todo o homem 
ouvirá a plenitude do evangelho na 
sua própria língua”. (D & C 90:11)

Acho que a maior qualidade que 
posso ter ao servir como missionário 
é a h ab ilidade de fazer e m anter 
amigos. È muito mais fácil ensinar o 
evangelho a uma pessoa quando nos 
tornamos seu amigo. Sei que preciso 
preparar-me espiritual e fisicamente, 
sendo obediente ao Pai Celestial e a 
meus pais, de modo a ter o Espírito 
como meu companheiro constante. 
Se fizerm os e ssas co isas , sei que 
podemos sobrepujar as tentações do 
mundo e honrar o sacerdócio, servir 
como missionários e entrar no tem­
plo sagrado. □
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O  Q u ó r u m  dos D o ze  A p ó s to lo s
Na assembléia solene da conferência geral de outubro de 1994, foram apoiados (sentados, a partir da esquerda) o Presidente Boyd K. Packer, Presidente Interino do Q uórum , e os 

Elderes L. Tom Perry, David B. Haight, James E. Faust, (em pé, o partir da esquerc/a) Neal A. Maxwell, Russell M. Nelson, Dallin H. O aks, M Russell Ballard, Joseph B. W irthlin, Richard G. Scott,
Robert D. Hales e Jeffrev R Holland. (Fotografia de Jed Clark.)



O
s amigos Lara Fontaine 

e Kav Wilson, à esquer­

da, Allison Caltallero 

(alimentando um canguru) e 

David Gibson (com o bastão), na 

primeira capa. à direita, são típi­

cos adolescentes S l  I) da vasta 

nação da Austrália. Fortes na fé, 

eles são testemunhas da veraci­

dade do evangelho restaurado. 

Ver “Os Incríveis Astralianos . 

página 34.
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